


HOQUEI EM PATINS 

Â EQU I PA DE P ORTUGAL 

\ 
pode conquistar 
de campeão do 

novamente 
Mundo e da 

os títulos 
Europa 

embora se reconheça que a Itália e a Inglaterra são perigosas candidatas 

(Comentários de JORGE MONTEIRO) 

EQCIPAS de Oilô nacionali­
dades estão a dispular - no 
Paqilhão dos Desporlos -

o 5 . • campeona/o do Mundo 
(c1111111/a/Íl)amenle com o 15.• 
campéonalo da Europa) e o tor­
neio _;·como era de calcular ­
llOliou a interessar vivamente o 
pllblico desportivo, e, de igual 
n1odO, senão mais ainda, a 
mullidrio hetero![enea qlle niio 
acompanha habilua/mente as 
manifestações de actividades 
hoquf6ticas. Mas - se ia lá como 
/i;r ! - a verdade é que os cam­
peonatos do Mundo e dà Europa 
de hóquei sobre rodas dominam 
por completo quaisquer outros 
acontecimentos da semana; e o 
ptll>lico vibra intensamente com 
o espectâculo, emprestando-lhe, 
assim. o «ambiente» necessário 
ao ci.rilo previsto. e· cedo para 
formular hipóteses àcérca da 
acç<1o de cada uma das turma.~ 
concorrentes; no entanto, pelo 
que já foi dado vér nas duas 
primeiras sessões, tlnicas a que 
nos podemos reportar no mo­
mento de alinhavar esta,, sim­
ples regras, é de crêr en1 lorneio 
bem di.~pulado - com equilibrio 
e talvez outras surpresas além 
da primeira vilória da França 
sobre a Jnglalerra ... Apar/e a 
equipa da llolanda, ainda com 
pouca calegoria para figurar 
em compelição do género, Iodas 
as outras /urmas se ap1·esenla­
ram no seu melhor - e de ai a 
simples prcvis<io de equilibrio 
enlre elas. 

Porlugal /cm llm papel pre­
ponderante. Campeão do Mundo 
e da Europa -muito justamente 
- vai por certo confirmar o seu 
valor no hóquei internacional. 
Mas a tarefa há-de fala/mente 
,,er-lhe dificultada no máximo. 
O luto recente dos irmãos Serpas 
«abalou» também os companhei­
ros. Isso compreende- se, por se 
Ira/ar de um bloco sólido de 
amizades, tanto assim que, no 
primeiro jogo, a equipa quebrou 
un1 pouco o seu ritmo normal; 
mas, passada que foi essa con­
/rariedade, a lurma nacional de 
hóquei no//ou a ser «ela própria, 
inleirinha, lutando sem desfale­
cimentos e com vi![Or pela con­
quista do lriunfo. E' de salientar 
(aplaudindo-a e agradecendo-a) 
a abnegação de Sidónio e de 
Olivério - que, com o verda­
deiro senUdo das responsabili­
dades, nt'lo se escusaram a dar 
o seu oontribulo ao grupo de 
Portugal. Gesto Janto mais sim­
pático quanto represen/a de sa­
criftcio pessoal numa ocasião 
em que as razões de ordem sen­
limenlal são de respeitar. 1~/as o 
ptiblico compreendeu bem a si-

luaçdo - correspondendo, com o 
seu incondicional apoio moral, 
ao sacrifício dos dois briosos 
desporlislas, a quem o hóquei 
cm palins lusilano l<rnlo e fanfo 
deve. Comunguémos, pois, lodos. 
na mesma ra:rão espiritual dos 
en/ulados - e, se nos permitem, 
de aqui lhes les/emunlwmos o 
nosso afeclo e profundo res­
peilo. 

No campeonato esl<lo presenles 
as mais calegorizadas lurmas 
nacionais dos diferentes países 
onde se pratica o hóquei sobre 
rodas. Quem vencerá i' A Bel![i­
ca, a França, a Espanha, a In­
glaterra, a llália e a Sufça de­
nolam valor sensivelmenle igual, 
e uma epllipa que hoje ganhe 
pode perder amanhã ... A Ho­
landa e Porlugal - em polos 
oposlos - consideram-se fora 
daquele scxtelo opositor (os por­
tugueses, especialmenle, por os­
/enlarem um W.ulo cobiçado e 
lém larefas distintas. Repita-se: 
Quem vencerá P Só desejamos 
que /riunfe realrnénle o· melhor 
- num alarde de .~uperioridade 
amplamente confirmada e aplau· 
dida quanlo merece. 

No t.0 dia: 

* . 
* ' . 

Jlá/ia./loland<. (12.tJ)-A equi­
pa mais fraca (e uma da maia for­
tes: por que não a de melhor e 
mais perfeita estrutura técnica?) 
defrontara m-se em partida de 
abertura da competição. E o des-

A .. '" graça 

fecho, lógicamente previsto, foi 
aquilo que se viu ••. 12 golos sem 
reoposta! A• biirou Gervaz (Suíça) 
e alinharam e marcaram: pela 
Holanda - Wit, Hocrad, B. van 
Dinter, Wimmer$, De Boek e 
D. C, van Dinter; pela Itália -
Gaui, Maz.zoni, Cergol (2), Ber· 
tuzzi (3), Poser (7) e Turrt. 

E1panha· Sufça (2 O-Equipas 
de caracteristicas idênticas (jo­
gando à base da energia) fizeram 
- e não podia deixar de ser - a 
partida mais entusiastica da «ron· 
da» de abertura. 

Os espanhóis ganharam - por 
terem sabido aproveitar-se das 
duas únicas faltas da dMeoa hel­
vética. Mas e empate aeniu tal­
vez o resultado mai• de harmo­
nia com a feição do jogo. Alinha­
ram e marcaram: Espanha­
Nada l, Felip, Serra, Más (1), Thias 
(1) e Valmojo; Suiça - Corbat, 
Cervaz, Milla•son, P. Monney, 
M. Monney e Mury. 

França-foJ!/alerra (5· /) - Ex­
ceuo de confiança ou carência de 
recurso• ? Eis o problema .• • 

Dada a derrota dos britãnicos 
- que conetituiu a primeira gran .. 
de surpresa da co...:ipetição - é 
de admitir ter havido fé demasia­
da no lriunfo. Mas os franceses 
(que ao intervalo já tinham 2 1 a 
seu favor) é que não eativeram 
pelos ajustes; e, com dois golos 
- rclàmpago, obliveram juota­
mente o triunfo: a sua primeira 
vitória sobre a Inglaterra. Alinha­
ram e marcaram: França - Gon· 
zalo, Grandchamy, Beauhequie, 

da sem.a na 

A' saída do Pavilluio dos Desportos: - U f I Aquela vitória com os 
e.~panhóis deixou-me salisfeilo ... Sim ndo sei se lu sabes que nós 

vencemos os «campeões dos campeões do ... do Mundo!//,, 

Leporcqu (1), Marquis ('i) e Mar­
chand. Arbitrou Marcari (Itália) 

Portugal-Bé11:ica (3·1)-A 
equipa nacional, talvez por um 
complexo de inferioridade mo­
mentâneo, actitável e perfeita­
mente justificado nas circunstãn· 
ciar, não reslizou contra os bel­
gas • exibição que o seu rea I valor 
impunha. Deu até a impresaão de 
contagiada pela deprouão moral 
de Olivério. E o certo é que não 
puderam mais do que suster o 
ímpeto vigoroso do adversário -
porque a turma da Bi!lgic•, que 
há dois anos •urpreendera a ln­
ghtern, parecia dispoota a repe­
tir a façanha •.. i'llperou, entã~, 
o brio de1portivo doa nos•os va­
lorosos representantes-que, 
vendo o caso um tanto feio, sacu­
diram a «ameaça» e foram delibe­
radamente à conquista do triuufo. 
Mas a primeira parte (O O) che­
gou a provocar apreent-óes e até 
muitas dores de cabeça ••• 

ÜJ belgas marcaram logo ao 
começo do reatamento e estive­
ram ainda à beira de segundo 
tento; no 'ntanto, os portuguesea 
pouco depoi•, logravam o empate, 
e, sem mais perderem a toada de 
ataque, apesar de terem tido falta 
de sorte nalguns lance• para golo 
e da defeaa «fechada» da Bélgica, 
fizeram maia dois ponto• no breve 
espaço de um minuto. Em suma: 
me•cê disso, sosoegaram eles e 
•o••egou a mullidão, que, mesmo 
assim, saiu desapontada com a 
rn ed iocre exibição da equipa de 
Portugal. Alinharam e marcaram: 
Emldio, Raio (1), Edgar, Je•ut 
Correia, Correia dos Santos (2) e 
Olivério-por Portugal: De Win­
ter, Cossaer, De Vo•, Veroloedt, 
lluygb (1) e Bogaerts. Arbitrou 
Watlace (loglaterra). 

• 
No 2.0 dia: 

Bélgica-França (2·2) - Desa­
fio de sensação e que teve desfe­
chos inesperados. Decididamente, 
a equipa gaulesa, pelo imprevisto 
das suas precauções, irá $er neste 
torneio a equipa das aurpresaa ... 
Q, franceses atingiram o intervalo 
a perder por O· 2; mas, no período 
St'guinte, tiver~m uma rea, ç-ão 
forme, acabando por empatar a 
um minuto do fanai. Alinluf"rn 
" marcaram: pela Uéteica - ()e 
"'inter, Cossaert, Dt Vo,, Ver­
vloedt, Huyghe (2) e B g•er t•; 
pela Frar.ça - Gonz.Jo, Grand­
champ, Beaub•guie, ~!."quis, Le· 
poraq (2) e Marchand. Arbitrou 
Lacambre (Esp•nha). 

Inglaterra- !lo/anda (7· 0)­
Superioridade manifesta dos bri­
tánico1 que o resultado não Ir•· 
duz. Os ingleses (com 17-0 em 



Ano \"H - li SCrJe - .K.• MO 
l f'hôa• 1 de Joabo de 1949 FUTEBO L em ludo. O reaparecimento de Si­

dónio imprimiu feiçio nova ao 
learn - de tal modo que nem pa· 
reciam 01 me1mo1 homens da 
\'éspera. Brnos rapazeo, estes. da 
equipa nacional. do hóquei sobre 
rodas. Paraben1. Mui tos paraben•. 

UM JOGO OFICIA L 
UOACCAO ( t.().\tfN•STUÇ.J.0 

RUA DA ROSA 252·1. ' 
h 1tJonc. 311!7 ·l· .3""A 

com a vitória do Atlético sobre a Covilhã por 1-0 
Que se teria panado no seu In­

timo i' A equipa mostrou-se outra, 
à altura das c!rcunstãncias e das 
sua• tremendas responaabilidadu, 
ganhando sem di •cuuões .•• Je­
sus Correia chegou a 1er quasi 
fulgurante; e seu primo, Correia 
dos Santos, também cumpriu •. Si­
dónio (nem era preciso evocar o 
seu nome) foi • le inleirinho: o 
homem de que a turma precisava! 
Emídio e Haio, muitluimo bem, 
sem distinção para qualquer de­
le" Olivério - um substituto que 
cumpriu quando foi chamado a 
agir. D• equipa de Espanha aó há 
que dizer bem - e muito bem 
mesmo - tal a voluntariedade e 
energia que patentearam. Certo 
que alguns foram rudra (em es. 
pecial Felip e Vallmajó) mas o 
grupo, no todo, j r gou ~omo •um 
bbco sólido .. A Nadai nada ae 
lhe pode apont•r; e Serra, assim 
como llfáa e Triu, cumpdram 
perfeitamente Chegou·se ao in­
tervalo com '' 2 (2 O, 2 1, 3 1, 3-2 
e 4 2) a favor doe portugueses; e, 
no aegundo temp~, os campeõe1 
do Mundo obtiveram maia dois 
golos com inteira ju1tiç1. Arbi­
trou Vervloedt (Béliticn) e alinha­
ram e marcaram: J<;mfdk, Raio, 
S dónio (1), J esu• Correia (2), 
Correia dos Santo1 (3) e Olivé­
•io - pnr Pnrtug•I; N dai, Felip, 
Serra, Más (1) e Trias (1). 

e um outro para desforra entre o Sporting e o Corunha 
OlllCll! 1 E•itor: DR. GUILHERMIMO OE MATOS 
Chi• dl R1d1cçio: OR. UYARES DA SUA ._ .. 
!llPIUA PilBLICAçC:s SUDl~ll LllllUOA 

Nl0Gl#.VL:(A. tWJlAOA 

Visado pela Comissão de Censura 

Monlrtux na prova de 19'18) niio 
ae esíorçaram como convinha 
a rtcord"I•• e candidato• com 
a1pir1çõe1. Ma1, mesmo assim, 
ainda fizeram sete golos sem re•­
poala .•• 2 O ao intervalo ju1tíf1-
ca-ae peh oposição tenb doa ho­
t.nde•es. Alinharam e marcaram: 
\' .n l\lugl, Rocradt, B. van Oin· 
ler, Wemmer>, Ce Boclc e 1). C. 
van Dioler (ll ohnd. ); P.ylon, 
W.lters (1). Mercer, Phippard (1). 
Goodall (:l) e Bucklty (2). Ar biirou 
o por tuguês Peynonaud. 

/lólia-Sufça (7·3)- Pulida 
inttreuante do aspe< to técnico e 
emotiva 10 máximo pela recupe· 
rtçáo doa hehélicos na •egunda 
me1adt, vibtO que, ao interv;.lo, 
• ltâlia ganluva por 4.0. Quer 
dizer : nk ~egunda parle r.giuou­
·•e igualJa1e na marcação do• 
lenlo1. /\ notsr os quatro golo• 
de Po1er. Alinharam e marcar:im: 

p, imeiro: - o jogo of1 i.I que 
se di•pul<.u na Covilhã . tntre 01 
•lt6e1• locais e o AtJ~tiro. Venre­
ram o• homens Tap dinh.,por 1.0. 
apót prolongamento, e a honra 
clauifica-o para o jogo definitivo. 
Falta •gora esperar que Benfica e 
Vitória de Setúbal reaolvam o aeu 
cuo. 

A •Taça», entretanto, parece es · 
quecida do público. A sua rtgula­
mcnlaçllo dd1ciente, u paragens 
sute .. ivas e até o facto dot «gr•n· 
de .. a tertm abandonado ced<>. 
r etiram lhe categoria, atirando.a 
para o lote dos objectos sem valor. 

E' preciso regulamentar cuida­
doumente. Ou ir maia rlém: tli· 
minando a. 

No j - go de domingo, os altanta· 
ren aee, coroo afir mamo• no pnn~ 
clpio, ganhou por 1- O, embora 
tiveaa.e sido neceuário recorr er a 
pro longamenlo. Isto provi, pelo 
menos, que os rapaae• de Lisboa 
ee bateram com energia, dedica. 
damente, porque vencer fora de 
ena é 1empre difícil. 

O Covilhã, vencid<', cumpriu 
com o 1eu dever eate ano: ficou 
na 2.• Divisão e foi à meia final 
da Taç•. Bons au•picios para a 
próxima época. 

O Sp>rting recebeu o Uespor-
1ivo da Corunha, às mãos de quem 
hnia perdido na Galiza por 5.1. 
Mu não se desforrou. Os cam­
ptões nacionai•, na 1ua forma de 
há meset, teriam esmagado a 
equipa visitante. 

No doming~, a linha avançada 
leonina fartou-se de perder oca­
siões de marcar. Trnvaços, sem­
pre bom joga-for, como todos re­
conhecem, rem•t<>u quaae stmpre 
para as nuvena. Pty1 oteo rtgrea­
sou n aturalmente comb•lido. Vas­
ques e Armando Ferreira não se 
.-centusiasmarAm», e Albano pro­
vocou os aplau101 do público mas 
não contribuiu eficazmente para 
o remate oportuno doa seus co­
legas. 

O tempo de jogo não deu çara 
impressionar o público. Nem a 
.-rl1ica. Os e•panhóis valem pouco, 
a despeito de que se leria pensado 
apó• a •u• vitória sobre o Spor­
ting no EttAdlo de Riuor. Só o 
guarda-rede• Acoita deixou 01 
of1cionados 11ti1fcito1. E, quando 
à def<u, os homena que Ih• fi­
cam maia próx:imoa. 

Enfim: o Sporting ganhou 
por 2 O. Podei ia, entretanto, fazer 
muito melhor. 

H I PISMO 

GUEDES DE C AM P OS 
Grau!, ~fuzoni, Cergol (1), Ucr­
tuni (3), Po•er (~)e P.nagini -
pela llália; Corbat. Gervu (1 ), 
Millauon (1), M. Monnty (1), I'. 
Monn1y e Mury - pela Sulça. 
Arbitrou: Tetler (França). 

Em continuaç.llo do torneio -
no próximo número faremos re­
ferência ao prosseguimento da 
prova - defcontam-oe: lloje: llo­
landa.Suiça, Espanha-França, B~l­
gica· Inglaterra e Portugal llália; 
Am1nbã: França Suíça, Bélgica­
·E•panh., lnglaterra.Jt:Uia e Por· 
tugal Holanda;S xla· feira: Fran­
ça- Holanda, llélg;ca· Suíça, Espa­
n ba-Itálla e Portugal Inglaterra. 
No sábado jognm 01 camp1 ões do 
Mundo com o misto e procede·se 
à distribuição d oa prémios. 

E EQUIPA PORTUGUE S A 

f>orlupo/.Eapanha (6 2) - Jo­
go de rt habilitação dos camptõea 
do Mundo. A equipa espanhola 
lutou com rudrza e bastante fo. 
go1id1dt, mas os lusilanot, «vo l­
lando a vollau, foram na reali­
dade verdadeiramente camptões-

venceram em França a Prova cDuque de Bolonha> 

Jori• Moatelro 

ARC ADIA ODANCINGN.•11 
=DA CAPITAL= 

/\presenta um categori1ado programa de atracções Internacionais 
•eleclonadas, com 

/\ extrao~dinária _vedeta A ll..llJA DEL RIO 
de baile clán•co 1""111 

O co1ijunlo coreográfico BALLET 

COPELIA Y SUS MUCHACHAS 
Eaculturais bailarinas franceu1 

LE S D EUX PARISIENNES 
01 famo101 estilistas de.ritmos brasileiros 

ORQUEST RA FOM-FOM 

A vitória akançada pelos 
c•valtiros portugueses 
no primeiro dia de pro­
vu do Concurso ll!pico 

Inttrnacional de P•ria, em luta 
com os melhores concurtiatu 
americano1, italianos, fran C'tte•, 
belgu, espanhoie e inglese., nlo 
pode nem deve ser ofo1cada pelo 
facto de, nos dois dias imediato•, 
a• clauiíicrçõee nio terem 1.bido 
tão alto. 

Quando um Concur so apresen­
ta aa dlficuldadet do de Parie, no 
qual em cada prova cada cavaleiro 
aó pode apr esentar um cavalo (o 
que nio sucede no Concurao de 
Lisboa), uma Yilória tem redobra­
do valor e principalmente quando 
ela ae transforma em individual 
e colectiva. 

No hipódromo parisiense, en. 
tre maia de 50 concorrentes que 
di1putaram a prova oBoaque de 
Bolonha». o• noosos repreeentan. 
tes c laulficaram três dos quatro 
cavaloa que lnacrevtram, arran­
cando o t.0 lugar (Gue~e8 Cam­
po•, nt •Mondin .. ), o 5.0 (Heimin 

1 
ConHdfto d., CoYdob•, ·""'"•·-.•f,h, 11, '".º"ªs Bonm. Do"'" "' r,.;,..,o, Pdri Nogueira, no •Congo•) e O 9.

0 

Cok, Hwrnana. ... Di1J;,,,., /.'"'"" Gt>••n ... Valul V•lu<io, GlQnn (llenrique Calado no •Raao•), 
/.o <;1ta•illo, Estrdlo Q/,,,1tlo1 CoHtlota Cormnsa e ..'•laN1,/a 1/#rranc proeza digna dos melhorei elo-

1 
ORQt.:ESTRA Â R e Â D 1 Â ~~;,,~ •• ~~~~~';~: DAINA giQ~er indioidualmente,quer por 

equipat, o triunfo pertenceu-no•, 
A fomoaa bailarina Â N 1 T Â l u e EN A 1 coroando uma acluação extraor­

dinariamente brilhante. 
Abertu ra às 22 - Variedades àa 0,15 e 2,lú horaa O cspillío Gued es de Campo•, 

--------------- ------------- na «Mondlna», conj u nto que já 

afirmava o •eu valor na época 
finda e que eete ano em Mafra 
tanto brilhara, alcançou uma vi ­
tória honrosa para o hipismo na­
cional que não queremos nem de­
vemo• deixar de arquivar nu 
nossas coluoat. 

Enquanto que o cavaltiro rea· 
firmou o teu valor indiecutivel, a 
«Mondinu provou-nos do que 
era capaz, colocando .. ae num vfyel 
infinitamente superior ao1 outros 
quatro cavalo• daquela remonta. 

Somos daqueles que defende­
mos o princípio de que os «con· 
juntos» não devem ser alterados, 
a não ser em ca101 muito txcep­
cionai., Talvtz que o triunfo al­
cançado na prova «Bosque de 
Bolonha» tenha oido proveniente 
nio só do valor do cavaleiro e da 
montada como, também, do bom 
entendimento que há entre aa 
duas peçaa do «conjunto .. Desfa­
zê-lo, de futuro, seria perder um 
trunfo que devemos conaervar. 

O mesmo ae dá com muitos ou· 
tros. de valor comprovado. 

No próximo número faremo• 
rofe1ência aoa resultado• obtido• 
em Parta. 

!Ir j' limitamo-no• a põr em 
destaque o brilho do triunfo indi­
vidual do capitão Guedea de Cam­
pos e da vitó.ia da equipa na 
prova «Bosque de Bolonha .. 

Aat .. 'l"elxelre 



ANDEBOL 

Portugal venceu a França 

numa p artida dinâ m ica, 

emoc io n a nt e e v iril. 

Um ano menos um dia depois da sua 
estreia internacional e da primeil'a desi­
lusão doa seus adeptos, a equipa portu­
guesa de andebol conseguiu, sobre o mesmo 
adversário, uma vitória prestigiosa e jus­
tificada pelo desenrolar da partida. 

Para alguma coisa serviu a lição d<' 
Niort; o êxito alcançado no domingo pe­
los andebolistas luai141nos foi a resposta 
digna e desportiva às críticas acerbas e 
intencionada. daqueles que verberaram a 
noaaa participação na Taça da Europa 
em 1948. 

Excelente jornada foi esta para a 
modalidade ;o público do Porto encheu o 
estádio d<> Lima, aonde acorrl'ram mais 
de seis mil peSSOllll. soub<: incilar os nos­
sos e ser cavalh~1rcsco para com os visi­
tantes. Pnr sou lado os jogado1·e• portu­
gueses U1..mvnstram conhrcimc,.,tn4' e Pn­
tusiasmo; lutnram de princípio a fim com 
alma e \'On~ade firmes, suplantando assim 
R superioridade atlética, a maior expe­
riência e a dominadora velocidade indivi­
dual dos francca&ll. 

A este propósito é interessante registar 
que, sendo os nossos ad\·~raários mais r!­
pidos na generalidade, homem por homem, 
a nossa equipa !oi, no entanto, na eoor· 
denação e progiuaão das jogadas, mais 
veloz do que a sua. 

A part ida foi emocionante até ao fim; 

O LISBOA Gllf ÃSIO foi condecorado 
O tUan4aJu do Lbbos Glnúlo ,_i..., u lrulrnlu da OTdem do 

Crl•lo oom QW to! oancWlo. O aOIO Q .. ""'"' para teclio do ano 
l .. \lvo tew• a p,....nça do sr. Dl.....,r Geral dos Deaportos. No decorrer 
d •a c.rlm6n14. fol tamNm prtttada homtnanm ;.o COJ'PO doce:nte do 

h 1d.;loto losUtuto de cultura fblca. euJo •ruPO publka.mo .. 

Fotos 1/ERMANN 

Oa doa capltâe& cumprimen· 
tam-ae ap6s a troca de galhar-

detes. 
o a ndnbol conquistou rom t'ert.!ta 
mai~ alguns milhares de aficio-
11ado1. 

Começo fulgurante: aos quatro 
minuto& ganhávamos 2-0, por 
<'n~ta Pereira e Montal\'ão, mas 

,~ oitQ m;rut 1~ fi:;anach igua~ 
1u1·u, sendo o pl'irneiro ponto de 
Pxcluslva responsabilidade de Dé-
1 io que se lançou ao solo fora de 
tempo. 

Ao quarto de hora adiantamo­
-nos com urna grande penalidade, 
por Fabiào, mas dois minutos de­
pois Déllo rcp~te o erro e Wurtz 
empata; out1'0s dois minutos e 
Pires d!-nos mais um ponto, •o 
qual aegue quatM mim.to;; depo;d 
outro, de Fahiii..,, ao ...., ,.,~" "''º 
opoato, da sua J1cv1•fw,j;~ ... 1 
marca. A cinco muiutos, do inter­
valo uma carga de Serafim é 
punido com o máx.imo e Goanach 
fixa em 5-4 o resultado do pri· 
meiro tempo. 

(( ·,,,,t:,.un M i 1>69. 11) 

Uma avançada portuguesa opor­
tunamente Interceptada 



!CON'TINUAÇAO DO N .• ll: J 

&ntrt&anto, no Porto - M eldu\t> e no ehabe - f\ tflMn t !,,t> Xlt"O nlo fitara etm 
eoment.Arlo. E o maior n6mtf'O dHte1 ern piotlt.lv&mtllt4 d•(•·'' ri1HI l Stl faoll\ do t'a!D• 
ptlo norttnho, pelo cmau ftf'lôelo» -dlzla·n- que fl&\ M, t.&v w 01.oa k> l traDl• 
rfncla, anio. a faelllt.ando. 

Ptlot e •mf6a>, nu rfd&cç6e1 dos jornais, onde Q\\tr <1u.t u r,"Unlt-<Mftl c:lo • portlatu. 
trA certo ' ~•bido que havia QUt falar·tt na coptrftçlO>. 041.\ e ~hl.,.l r o Pot1•J ,. t~lici1-r 
o Sentiu~ r1or ttr vl1to centrar.lhe em caiu um rupi ' j1 tt11t.HO <'btlo dt Q.M Udad•1, 
dtdlud,, " c1ntro10 n" luta, com um 6pt.lmo tuturo nn u 1 ft thtt. 

E 01 tomtn~rJ01 rematava.m ae.mpre com tat& aJh n '\\ li> m 1Ar\1n\CU 
- t pena QUt o Porto perca u1lm, com t.JntA fat1U lt!a•lt, 1,1m ,1,111tott1 q iw. n . ..o J>Od• 

1ubtthon •.O cdt p' para a mio>. 
f. l.llJ4J nln.-u'-m ousava duvidar da ca.rAlra que tio •~1mto.•&Jn• rlt• tb ..._ t u-ftada. 

t;nt " .,. C"Ompontnt.tt da equlpa prtnelpal do F. O. ~rtn \mttb· •1 t r \.. > °' r !f'1."U cru.e 
Ih• tl.lf~ ct.dlc.ad& at.tnçlo, lpalmtnt.t ftr11lha1'do c:omvnt' ...\() .. 

O• Jo1adorM convtrta•am una eom OI ouuo1. "°' t·,liY• • l o 111 , q• t 1ue M 
en<i0ntru.Mm, e trocavam lmDNU6n aobn o aMUlUO, r f\n '• ood· r d • • li • d 1Jhaio 

p.er•;"*C:,&:';!~:1::.m: :,.T,'° .::.r;imr:J:°·, Woto Jo1-.Jor ' a • t\J.>f . ~ 'tl ta caue 
bli.Yla cp,......ntl~ .-om o MU u""°'1 n. f1bn. U1raordln6r1.11. do ). h.' ~ t '1 h • u > 11•1"1\tOV. 
tm lr aW l OINc.;lo do eeu dul.wt e.xP\>r a tltu,ack>. wm •f\'\"1'-4 \i u • ·· o ' O J ~vrM 
rlu•a. 

Ttrla dito, at# ; 
- t p.tft& C1~ H tenlta cS.ludo partlr Ulli 1'a.0U toftl 1 t aft()•, QUI 6 ~O a f l H de 

au.alld&dN • d t ' 1 n J'-"'1, um Jocador e.m que :n.lo ' dlffcoil f M-'Onhtctr • •J•lnu, ' o •a­
t.dtlro c:lnt.troa• I• r•t•. Saber' a Dlrtctlo o <&ue melhor c-onvrm aot H IMJh 1' h tU·· 
rttttt do chibo l ' ' tnt• d• cuJoa dutlnot M tnoootre. MM ' de Mé'U d~ u ? • ..a • t-iat. 
tranamltJr-lht q~,, t.-dot oa mt\11 col~ de cquJpa veria\\'\ oom 1utno atr••"' ·• r •·rtt•o 

do x:;: :~'i~~ d\liU dlllatncl& do vaJIOIO C'lnt('rnaclon&lt. faJ.& tl1tnn1t11 ( ,"11.) dt 
po\l.OQI dia• depois .,, u"Ulr tm Lisboa. tnc4lt'rt:rMlo udo' tolt•u do f'~li.lpa d11 /1 a· o.no 
o novel btnflqul1t.A. 

Ent.J'tt.anto. o Xkt> nellmatar•·H> ràpldam•ntu flO cambltntu l•flta riue •ll t ri U· 
plantara, e comtu;11vn &l (,'rlar A.mhtndH '1nt11e ft ru.pa.lad.A coo1 •1\ttltt t~ln11.vn n \li 
Amortltu. 

Francltco Albino - o populftrfulm.o Xlco Alblno (IUt erlAtl o' "il"fado ctobrlquuh 
de T•m.Pero, por Mr 111lm que J_.iaMva o dinheiro - , V1d ~·U 1 l' Lul1 Xawler «.'f•'n 
OI MUI mal• fntlraOI. aquelH C'Om q\MJ mala aeamuadava. tod' (1 J mando um owaruto 
de IJ\N'Pat•vela. E para cmat.u u.odad•P do eeu Norte - u it 1 1111 nortenho ú c:f', J u 
dt HQuecu a sua ttrra. por rnuito diacante que dtla" tncont-. - 11'lta•• um t'Oabt-c .d.J 
jorn&Ust•. tm cua dt qu~ j"n~va COnll multa fr.,q"'n('la o .1 e \·rft r.c•bido tel-O!Jft 

dt bi!f" .. :'6a~ ::1~:~ C: dtm:= ::r:~-P•tWv oao.a tmportAnte no 
prtUDIO nsTeNO dt Xlto Fen"°iNI. ao aftmlo portJtta. •·ll'• ,.,. H1ultado, attntuemo. 
dtld• J4., 0011 & 1ua IMldade d\,· cJU'áctu • tlnnesa de atlrud.-. tevo\)oO a aio Interferir 
ao a»unto. 

Cont.tmot. tntffta.nto. 
Cheaado Q\11 foi a Uaboa. C.rtoa Pu.lra lmtdlatarnentt PNMll'OU o J\.oao OIJ'Dt.rad&. 

<J>Ortltta de ontem, de hoJ• t dt 1(111\pre. pondo-o ao corrt•W da mlt&lo de que vtn.ba 
tneumbldo. t P«flndo-lhe para k·at.nr part• aet.l•a nu t.tnt&•h~ ·• a f'tll.llsar Junw do 
tranatuaa. 

A rttpol\a ao con,·lw - 11.•Ubt-·., Xit"O Ftrrtlra mala '"rck, J'O .• 1nt..rmH..1o de l>t'llO• 
Q\M RUi•tl,..__ ao C'OlltQulo - f >I PlOt\\.í\.. 

- o rnrl'• "•i.t " 1 .. :n1 a ' ª a llla ·Wo auer, 1 aqui o al'C"lt1 110 t 1"01no M llieu• ~artu 
1l1t. n"'"fll ••11111! ~ . l . '• ,.''U \m, nl.JJ 1·rulflt& que tu m" krlOliC'"' o c\lr.lto de 1>roeur ir 
111M.• ! .. · r n.- Ji UI\ ... 1J.4. 

•S@ ti\• l)roc:u1·ou o UC"ntio.a, o no Benfica <1uer flcu, " t.tril n• 1uu rat6et, e 11iQ 
•~u·tl eu QUI u conirarlt. , 

cProcurar C'Onvtnct-lo a nlo ••Ir do r. o. Porto ... alnd• " tltlYllH • Ili tomA.tM 
t'Ot1h.clmento de QWI o ttnta•a. taur, nlo dlso que J\lo fo11t ml11lo aarad•vtl. 

A vovwlar("'4t 4o XI~ ut4 e• tod4 • puC.. BM OUl4o, "'°'" .., • .,,... 
Jllo, "4• o ..,,.o. f"M"(),.,.,..,. ••• 

U '" cltdo>, utt f't·•MeiH'1 f"e M'tira/ Tod41 
oa "'°' atieitdo rn.za,,l a n dttGN 4o 
•dtto. do hltedo,.. 01 ""' °''"""'""'"'°'· "''t. 

, .... JH't"(f1'4'NiM G() U-.idol (CM/.) 

cP,, ...... - HM&l4U - &IMÚ•lo do clube a <l'IO eJ. doMJa Pt"<•n<or, lao ftll»e"l 
C&rlol Ptnlra, Por4m. alo dnf.1tha do MU lnt..,to. • ProtW'O\l ubt~nr t tala> po1' 

outro lado. Co"Ml'Ulu-o. E tiioeou. lnt»l'tu&t9 com o Xlco, pa.ra o MV "'"' ftta;J ?C'SJUIU 
ao Porto. 

cs.1x!'.W~n':..rq:: :Oi!:'~~~ ':be~ªui:.·~·1~r1>:·~";;, ':O;!~b: ::U~~u~d"c: 
peon.to de Por\aaAI. ...ullou. t nlo tevt oora.sem VN"A oeaar. E. ltf.O Of'JcruJo ~o. 
promtt.4\1 penMr. 

Por O\ltro lado, porfm, urna voa Interior lembn\\ •·lht ; lt nn\iutlu J' ootiQ\&.iatadu 
tm Ll1boa, o allclAnlt podtl'OIO da mafhl. btinflc.1uh1lit. n n\ r•l ·l1,1 "ª"• "- tonQuli-ta da 
po1içlo a Qut aptnaa che1am o. tltltot do povo - t111 1;ovo Que Jormf\ ~ air•nde n1awa 
do velho Btnflc. t ' ""rtdo da •x1>anll'° <! popuJa'rltLWe Jllmlt.lM.iru. QUt t11t• chabt 
soia - , t o Xleo nlo h•ltou. eu.t&vn.-lh• dl1er que nAo AOlt t tua cunlsrot do Porto. mat 

n.io lod~:J!:'~:!· um Cfft.QiOI t:D\ pltotaen • caract.rllU• vila do Rlbat4Jo, muJto 
em Mll'+Clo. at• qu. o 0.rlo• Per-tira. d•Uudldo, r.,...,... to Porto. 

eurgem propoetae do epor llng 

Ntua ~. o 8portlna ctQM de Portuaa.I era tr.ia&i » ,., &abo, o t(cnlco que 
ha•la -tdeecobt~ o Xleo aa1 flltlru de cO. TlsNI do Tt lbtlro9. 

hn-..ndo, W..a. que W maia ali•kladff t1itn OI lt6t t e OI t.lvru. do ~ c~tre 
ata • .. &cvtu. 8aaho allm.miou a ~no- 4- volt.ar t' ter o Xtoo no nfu:uro dol 
- d ... l~llloo. li clft l><loN - "-""' - dlreaon 1 e'o ehabe QM entlo _.,1a, 

Quv • ideia d...,la W:r 1ldo acolhida com alworo~o - o 8s iort.•ftl', batldo na km..Porada 
ant.trtor peta tiQ\l1pa ele Q\lit o mooo jop.dor t.ula p&rW. Jalk ' raalo para a•allu da 
:t!~':!Jo"':!~'\':~~u~~;-on!.io;.":tado~to do Xleo """,. dlu ct.Pola ter tido 

Entn parfnt.Ml1. podt,..moa dlnr aqui Que o l'IOMO aonbMI\ \o oamarada de Jorna,. 
llamo em cuJa e1Lt1 o obJffto de tantu dlsput&a apareela tNQue utemtntt, foi dt novo 

~1::t:~ºeefa'i:a ~'t: d:.J~U: ,!:~~~et:~ =n~~IJ urna VH •M ~ lo, •lato que abt""* 
Bobo ' QUt nlo detl1tlu, • foi di~t.ament. "° Xlco tnnam.h lr-lht o encara-o QU. 

tlnba. 
Ot art-wntntoa foram dt P•IO, e a. propo1t& era de moldt a tta\ :ar qv.alQuer. A vtr­

dadt, porW. ' Qvt o Xleo nlo e1tava dl1po1to a enveraar • carnllOI& dtonla», e aberta 
e franoamene.. dltM a Ssabo Qut nlo. 

E porQIM o ht\naaro nlo dql1tiq.e, novo c.11t'cl0» H MIU.lu ... 1 'Ar& " tv.rtar AOI 
convltll. 

O pr imeiro Jogo na equipa benflquleta 

Ttnnfaou.. ntntaaco, o .clitf.o., e a data do prbatl.ro eneont.ro , ficl&l d& 'L'cnra 
4Poca aprow:lm.a• ... • 1•pldamtnw. 

Para a entrad• do Xleo na equipa do Benfica ha•la. po"'-• uma eoa\ rarhldU., que 
era o fado dt GM-DIU' PlnW &Unhar, nt&o. a m4dl0o4«Jutrdo, preeltaa•t.' o lu,wv Qla 
o DOYO cncrutu podia dl'MmpenJta.r com h1to. 

PiHrAm•M, »or luo, i.entaUvu pua Que ~uipat P lnu. -.1 ... a o.-u.pat 01'tro pottO 
na º'""°' d.MtM H 1u. JtONlbilfdadt'.I de o~wtAoAo -· de rww, •"'ª &ardi >0a.firmadu, "'º M'r rtilnar a •uA í'AITwh" J111 Jowador uomo def'ts:\. 

A~n.bc.lu. ~ntUdQ, vor 90r o orõptio Y~leo .ful'l-lta <tllt·m roo.tvt'.i a alto açi..o. deiel•· 
.. , n to-M d11p~tu A 111.hnh...r a tn.dlt.Khruto, ro1iattnd~k Oa1par l e IQU41'da , t Albino no 
etntlO. 

F,ra dltlell "' Ml.aotatlo. \u111a "'que •6 vtlll1.avA o P• uqutrdo, A vonuut,, w:·•m, 
e n «venlta», luala.m c:om QVt \11t mw h1h1'' • l t nutlvM. 

Aclm• 1Jt \v1Jo, o que lhw lnk.rtlllA\& í.!l'A dhtnlt1c"r " ~a.mito la q11t lhe 1.,.,, W n 
bonra de vutlr. 8 pe.ra !No. em qufqq,er J>Otto Prova.ria o 11u d>iMJo dt eu.m,,rtr lntboo 
1ralm1nw. 



CARTA DO BRASIL 

o Corinthians de S. Paulo 

fez dura 
(E•peclal para ~Staolia.m•, do ftOllO redutor e ........ A IYarez) 

A terceira tprtttntaçlo da t(ulpa 
do Arunal ea campo• dt fotebol 
bruU.lro, tinha forot dt 11n1 .. lo· 
nol. 

Depois do empate forç.df11lmo 
ao.te o P•laulr11 e quando pela ptl­
mtlra vtz 01 lnglc1t1 jo•aram de 
noite# à lu.z do1 ufletorH, a upcct•· 
ti•• formada pelo tocoutro antt o 
Corbthlau era extraordi"'rl•. 

Mu ao 6.m t ao tabo 01 utena· 
ll1t111 &Yt.tba.nm. m1l1 Ulll& dtórla. 
Mu Gma •ltórla daqutlu qut hahl· 
tHlmente Do jltla opelldamo1 de 
•atrancada a ferro1». 

A verdade 6 que 01 corlothlanos 
foram •randu 1d• trd.do1. A forma 
utt,6tlea como lnputtnm. o jo;o à 
1aa mtotlra datante 4ua11 toda a 
prlmtlra pa.rtt, dan -lh.t o merecl­
mta.to da 'f'&nta••m clt o.m. oa dolt 
•0101. O Ar11nol n .. tu 45 minuto• 
aio conn•alu maottr •Glinh padrio 
da jogo que lha 6 pecollor. A valo­
cldadt fanthtlca lmpoota pelo1 bra· 
1llt1roo nio lho permitia de forma 
oltuma. MuSwlndin, Barbu e Smith 
aio cosuen.tlram que o mu.:ador fa.n­
clonaHt t. autoaatla.mtntt , sabta· 
do·u da r .. ltt2ocla fl1lca do• loal•· 
1111 conclolo·•e o (ut urla a ., ... 
•uada parte. C.ntadot pelo 11forço 
dl1pa11dldo, alQoe ~rado1 tambf111 ptla 
falta dt ehaoet, era lóilca o quebra 
cotlnthlaaa. 

O Aruoal llialtando·•• a uaa 
deíua urrada f.-t.la pauar o tempo 
• toDÀa•a cem o •t•uD.do pufodo. 
À 6•ora exup:lonallulma do 'ªª'"' 
da-ude. que H ciuma SwlodJa dt· 
fendeu tudo, •t' o locrlYfl. Logo 
apót o reinJdo vlram·tt 0 1 lojle.u 
com dltpo•lçio diluente, glzondo •• 
1uu tdaofalaçõu e m•nda.ndo no • 
tttrtno. Do outro lado, 01 btHllel­
rot lnaltt:lam. na lmpro•lzaçio e not 
undtlhado• de malt um putt pua 
c6. mal• om pane para 16. um pol• 
1lbllldadu de conoretlução. 

Multo entualumo, multo H dor 
po1to na luta, ma1 mal1 nade. E foi 
aulm. que aar•tnm 01 dali golo1 do1 
aruoalhtu. Vitória racional e 16-
'lca. Uma eciolpa oode 01 u ctoru 
dtftn1ho1 t ofto.1l•tt tio ldEctlcot, 
d1ndo uma •uuula dt quau ln•ul· 
Dtrlbilldadt , aio 6 dt flttaahu 4ual­
C{Cler •lt6tla mumo 4,u• ela 51ja um 
pouco fruto da 1ort• 4,ut a l>aftj•. 
0 1 cotlnthlan.01 tive ram oculõu por 
demal1 1obtranu para fazerem na 
primeira putt um retoltado Clot 01 
puzuu • coberto de 1urprtu1. ma1 
Dlo •• 1oobtram 1pronhar. Uma• 
•U:H - a maior pute - tra SwJo .. 
dln qatm lhu d1tlazla u llu•Õto e 
de outra• era a própria fot6cad• dot 
atacaotu. Não porcioe joga11em mal. 
Mu prla prcha l' enralzrda no lu­
ttbol braellelro do •toma 1,, d' cb 
para a Q .lttla o l i ado a l0>perfcfç.ão 
dot •petardo ... Em. contra-pettida, 
o• ln.tluu, dttfrutaado dt mah:o 
11uoou1 oc&1lõt1 acabaram cio 16 
por Impor o tta W M. a toda • .,anti .. 
jet•H oo mercador, dnldo à llm.pll .. 
cldade dot 1cu1 •••Dço• f ao epro­
• t ítamtnto do1 momtotos ClUt lhe 
foram propicio•. 

A form• fulminante eomo lio•U­
zam C(aalC(utr a•1n.ç1da ~ C(Gt Thu 
d6 • • IDt•ltm d1 C(OeDdo mtDOt lf 

ttPtra j' o adYtr16r10 tem a dirrota 
ditada. E.' aulm o uu ioQo. Nada 01 
1urprttndt. Poderiam ter oofrldo um 
ou doh aolot na ptlmelra parte. m•• 
luo tm nada afttttrla 01 deujo1 de 
rupo1u. Mat o Corlotblan.1 C(ue ha · 
• la dlminuldo dt produçlo apó• o pe· 
rlodo luldal, afoodou-u tamb6m 
dtpolt do •••oodo •olo, propotdo· 
01odo deua fli) r "ª oci;a nldente mt­
lhorla da clu u do1 brltlolcot, aalt 
afoito• t maio li •ODtade. Smith noo 
momtoto• 6nalt, che•ou a bdocu 
com Claudlo; e M.rauly po11t1 ... 
m111te pa1uava pelo nmpo brtocando 
com a bola. Etpectaculuu. 

Analiund o lndhlduala>ente u 
da11 eciobat ttrcmo• no Ãt1trul: 
- Swlndln que f. I lodl1cuol .. Imtr>te 
o obreiro da •Ílórlo. Aliada à upecta· 
culo1ldade jantou mal1 valentia e 
arrolo garentlado a d.leoa do rede a 
H U cargo e lo1plrando eonflança lll­
mlhda ao• HUI e:ompaoh1lro1 de 
t4olpo. Barneo e Smith, a .. xtliaram 
u tapcodamen:e o H u colega mal• 
pr6:dmo, em nada duatttctodo dot 
HGt mbito1. Nota .. •• que no• mo­
aunto1 de maior peitgo nio Um 
pnocapaçio t m conceder conto• con· 
ueutivo1, desde 4u• 01 mtHDOt ve· 
oham. auxiliar o ua •uarda.-redu. 
A uploha doroal da equipa tfYe t m 
Muao.ly o t eo maior uttlo logo ,. .. 
•utdo por Fotbu e Daniel• qot a 
mEdJo~ctnt.ro pouco suodozia.. O 
4,ulattto anoç do E que d11t1 •tz 
cuttou • entciadtr·••· A dulouçio 
de Rooper para a tXUtmo direita em 
beoc!ldo de Moe Pheuon que se 
tocootnva adototedo oio deu ot 
ruult1do1 pre•l1to1. Na u;onda 
parte e 41,uodo Mac Phtuon. apuar 
de 11 aprucntu com febn entrou 
tm campo, 1aclodo Rooptr E qae a1 
colut comtçuam a cotru melhor. 

O scu tubalho foi dot mob pro· 
duth'o1. Buta dbtt· H ciue do• uai 
p61 111alram 01 dot1 paHu matem6tl­
co1 ciue proporcionaram o• doit •o· 
101 para a IUa ecaulpa. 

N a e4olpa do Corlnthlano, Bino 
defende" quanto lhe ua poHfvcl. 
Q, ;olo• oofrldo• olo tinham defe-
11. A dtfeta com Btl1co1a e Rubtn• 
portoa· H à alture. À llAha lntcrme­
dl&tla com Hello Toufulnha e Bel· 
fut, h.ouvt·u p t ve~u com actrto 
mormtnte na prfmtltt parte quando 
maodaram a o tcrteno. Toogoloha 
fltc•c at6 totlo multhtimo hem. 
No1 atacantu Claudlo, Edelclo, .Bal­
ttzar, Nua6 • NoroDhe, todot com 
bonita• tdan•ulaç3u Quando a melo 

Condições de assinatura 

Custo por ndmero •. 
3 meses, Esc. 
6 > > 

12 , > 

2$50 
32$50 
65$00 

130$00 

6 

ao Arsenal 
curapo, mas lruflcazt1 em frtnte à1 
udu adYtrdrlat. 

Mr. Barrlck duta •tz Dio !oi tio 
feliz (joanto lhe 6 habitual. No en­
tlDto c:u·e a txpltndtda vi1io de 
aa.ula.r um. golo de Ba,ltazat cm po· 
t lçlo dt cfora de i o•o• que IÓ O 

apltador brlthlco Hrla capaz de 
ducottlnar. 

A renda atln;lu a Ttrba de CrS. 
1.095 67i,oo. 

Nutu J encoat-rot da teca.ponda 
do ÀrHnal • • verlut j4 atfojltam a 
cua dt Cr$. Z.220.269,oo. 

• 
CootJoua a falar .. 11 lntlatente• 

IDtDt« o.a .,ia.da ao Bratll dot 1tlec­
cloo1dos de Portofal • Etpaoha a 
fim de aqui dloputarea a elimlnató· 
ria 4ue tat6 a.uente pau toJ;natem 
pr.rtt no Campeonato Mundial de 
Futebol. 01 delt;1do1 da Confede­
r•çlo lSu1llelra de Dttporto• que 
tmbarcuem. n• dta 3 com dutlno a 
Àmt1ttrdio tcrlo de Htadar o • • · 
•unto com todat •• uuttlas vltto 
C(ut a elimloa~lo de uma da• tctulpu 
e• tttrltório br .. llelro aurrtta para 
a Coofederaçlo am. 1cr6•dmo de 
detPH•• que dn·e • ndar à volta de 
1.~00 conto1, lacl1dado pu•aâ•n• por 
•la airea 1 t1tadl1. Netcualm.cntc 
que para a Colónia Pottugue•a 1ciut 
looi. 1.do o Ideia doo dlrlgtntu bra· 
• ilelro• E dl; i a de todo o elo;fo • 
UtUDOI mHmO urtot de CjUf º' 
ºº''º' aml,01 ttpaahóf• que em 
Potta•• l por • tZt• 001 batem o pl 
com um poa('O mal • de força, aqui 
nlo o conu;uldam. frzer. Num,.,, .. 
dlo nacional com copaddade para 
1~0 mJl pottu:•uuu C(ue •trio 01 
prueDtU pua til encontro, l•to re 
o mumo te reallur ac(ul, du"ida· 
m.01 4,at o• "ª' hiceatl•o• nio bat· 
t• m pata mela •hdtla .. À outra mela 
H t6 aDselata.mtn.te •O alcau~e dot 
fatcbolista• portu,uttu. Numa cJ .. 
dade em C(ae txhttm Zoo mil por· 
tuguuu nio duvidamo• de que ouse 
mtmorável dia o E.11,dlo oerá bu­
taDte pt Clutno para 061. Conftamot 
polt na •ioda da ultcçlo portoéaua 
de f•trbol. 

Fl•vlo Coito, treinador do Vuco 
da Gama e da Solecçlo N • clonal 
Brulltira de Futebol acaba de aflr­
ma.t <,tue ttátltar' a nom.ucio para 
ttlccdonar a. e4ulcia. bruiltira que 
t omu6 parte oo Campeonato Mun .. 
dtal de Fnttbol, motivado por ltr 
1ldo meodl,)nado oa 1umala do job 
or. Malchtr da G oma 4u1ndo ttntou 
afredl· lo depot. do eneootro reall· 
:ndo entre o Brastl 1 o Utogaal pa_ra 
o dhpota da Copa América. Flhlo 
Coota alega 4ue alfm da lncompr.,D· 
1io do público duportlvo que nm 
apupando ot 1eu1 1t1tcclocado• Hja 
no Rio dt Jao.tbo e•ja em Sio Paulo 
t o •otho da ttntatba de a•rtuio a 
Malchtr da Gama por ute ttr t x­
p11l•o Zlzlnho lfYa· o a no !aturo oó 
ptDHt a.•• 1<1ulpu do V ateo da 
Gama. 

VOLEIBOL 
1 

o iogo que triunfa 

O oolcibol, jogo que há 
uma dtzcna de anoa 
era qua1e ignorado 

em Portugal, a1eend<u na 
actualidade à vanguarda daa 
modalidade• de1portiva1 que 
maior expansdo posauem. 
Talutz nilo aeja exagero 
afirmar que, depoia do fute­
bol, é este o joiro com maior 
nú'71ero de praticante• em 
lodo o poli. 

A., preaenle lemo1: ointe 
clube• em Lisboa, e oinle e 
1ei1 no Porto. dividido& em 
lré1 dioÍ&ÕOI; dezaueis no 
Funcha l, 1ei1 em Selubal, 
quatro em Portalegre e oito 
<rm Coimbra. l1to, para con­
tor apenai 01 di1trito1 onde 
exillem aaiociorõta organi­
:adat, pois no• Açore1-onde 
e•lá em elludo a uiaçda de 
auoricçõea na llorto. Ponta 
D:l11ada e Angra do lleroia­
mo - , em lodo o realante 
território melropolilano,gra­
ça1 à aclioidade da Mocidade 
Porlugue&a e ali! naa colónia• 
(a Aa.orioçila do Bié eatá 
em inllánc1a1 de filiaçdo), o 
ooltibol exille, pr61pero e 
forfr. 

O organi1mo dit igenta li•­
bonense conaei:uiu a cedência 
do maj/"nf{ico giná• io do Jna. 
lrluto Superior Técnico para 
fazer di•putar, noa diaa de 
1emana à noite, 01 jogoa da 
p rimeira catrgnria da Diai· 
•da de Honra. Ne.taa condi­
çõ &, o público ocorrt u nu­
mero50 e enlu1itJ>la; mesmo 
enlu&iaala em clemasia, pois 
manifeata ruido1amenle o aeu 
inlert$1t: e º" aeua incilamen­
to1 no decurio doa jogada1, 
com •vidente pujufzo para 
a acçdo doJ ja~ador<1, aoa 
quoi. a1 eooluç(J ·• da bola 
t:rigcm o máximo de alençllo 
e 11"10 conctnlroçllo ininttr· 
r upia. 

O espoclócu/o dado por um 
deal<& en:onlroa de oo/oibol 
é digno de oü-ae ; à belr :a 
do1 lancu. à diot r.idade de 
j~gada1 al1. rnada1 de ataque 
e defesa. junta fe o conta­
gioso calor da ani1lér.c1a. 
que vibra como na1 maia 
emocionanlea faus doa gran­
deB jogo& conaogradot. 

Na semana pa11ada joga­
ram rom grande animoçllo 
01 grupo• do Sporting e do 
Benfica e o enlu1ia1mo do1 
••pet tad<r•• alin,riu o rubr<>. 
Grilou-•• de prrncfpio a fim, 
aplaudiu-•• gonrro1am enle e 
mai• de um milhar de P••· 
soaa tafu do rain lo conqui•· 
lado pelo poder emoliuo do 
1Jol•1bol. 

E:rcelenle r:rtrclcio fl•i<o, 
f!• /e jogo merece quanlo• e•­
forço1 1e < mptr hem para •cu 
progreuo e d1c11lgaçiJ.o; em 
Porl11gal olingiu-10 um bom 
nfvd de jogo e .,., n uila1 
vezes mar3 ndo fo =emo1 é. 
nilo :ônenlr. porque nunca, 
nin.euem conirJrue, em dei· 
porlo. ser a lodo1 01 momtn· 
l o• aenhor doa acua ge1lo1 e 
aclo11, mat lombtm porque a 
eilalura média da juoenludo 

1 portu~ue1a é inferior. 



FALAR DO QUE 
SE CON H ECE 

NAS ,6,fina• de um men-
16rio porlui:ub en­
contra,,.u1 ha dia1 um 

orligo ' ujo autor aprovei/ou 
os elemente• fornecido& pelo 
boletim do ln.titulo Nacional 
de EllaU•lica para bordar 
conaideroril•• 1obre o• pa•-
1alempo1 proferido1 da gente 
lu1ilano. 

E' claro que o /ultbol fi­
gura no1 primeiroa lugares 
e prealou·•• a que o autor 
er/eriori:aue e1pfrito de du­
vidoio bom go•lo, como ae 
oai ler. 

Anotando que o total dai 
cotizaçilu paga• pc/01 a110-
ciado1 do1 clube• de1port10:>1 
duranl• o ano de 1946, foi 
de 21.411 con/01, o cronilla 
comenta: cPeranle tamanha 
dedicaçllo, /•aduzida pelo••­
forço financeiro duma popu­
laçllo que ae di: •er de mo· 
de&la& po1ae1, a/lo bem de 
lastimar 01 reo<z<a sofridos 
naa compelrçôes inlernacio­
nai1 • na1 lenlalioaa ollm­
pica1.• 

E moi1 adiante: •Entre oa 
ent.ndidoa da bola rebentam 
di1<undt1 1obre o lema - 1e 
o futebol deoe .. r conride­
rado dt1por/o ou eapulá­
cu/o - . Uni, puritano• ou 
bem inlen ionado1, apeaar do 
bom dinheiro que pagam 
para auidrr 001 jogoa, opi­
nam que o /ulrb~l tum D:1-
porlo com D mair11culo. E, 
com uma erallaçllo conve­
niente e eficiente que aba/e 
01 uforço1 gulura11 do opo­
;ilt r, t:r:põrm " repdem oa 
uus argumento• durante o 
tempo que /ór preci10 para 
oencer o adoerrdrio prla ar-
111menloçdo .•. ou pelo can-
1oço.• 

Ndo duoida'l!o• do1 conhe­
cimen/01 do aenh~r que e1-
cre11tu e1IH perfodo1 em 
maUria e1la/f1/ica ou mala­
bari1mo de nr1mtro1; ma1 
1omo1 for çado1 a o r1ficar 
por igual que, em quei/õea 
de doutrina deaportioa, po1-
1ui apena• errada1 e rudi­
mentarea ncçd:a/ 

A coli:açao paga pe/01 
0J1ociado1 doa co/ectioidades 
de1porlioa1 reverte, indirec­
tamen/e, em pro1Jeilo próprio 
e nada tem que oér com 01 
re1ullado1 ctaa noua1 com· 
petiçõea inlernadonaia; oa 
rtoe:e1 1ofrido1 nao impli­
cam de1ba1 alo doa aoma• 
recolhidaa ptla1 teaoura•iaa 
c/ubi.ta1, à1 quai1 ido abJo­
lulamenle alhcia1. 

Quanto d clauifi:oçiJo do 
futebol, 1em neceuidade de 
ob 1far ce1forço1 gulurai>•, 
é fácil a :tild-la nos doía 
campo• apre1entado1 polo 
articuliata: futebol t deaporlo 
para 01 que o praticam e é 
"P" ld culo para aquelea que 
aBliatem dai tribuna• àa auaa 
manifealaç(Ju. Aa duas coi­
'ª' ndo 140 inca 71patfoeia e 
admitem ainda uma t erceira 
hipóteae: que uja lambém o 
/u/.b,/ u71 a.uu n /J •• P~-ialt­
zado do qual t arria~ado fa­
larem 01 qu • aó conhecem 
nr1'11ero1 do, boi.tina oficfoir. I 

VOLEIBOL 

Camentárias a~ Campeanata de bisbaa 
O voleibol~. in•gavelmente, 

o deoporto que vem e ae 
impõe. Só o futebol o ul­
trapueard ainda em nú­

mero de praticante• e o público, 
o cntueiasmo popular que lhe fal­
tavam enquanto a eua actividadc 
se reeumia ao domingo, conquie· 
tou-oa agora, que os encontros 
principais se cel•bram à noite, no 
ginásio do lottituto Superior Té­
cnico, ao• diu de eemana. 

A auistência nunca falia, ex1.1-
berante e ruidou, talnz até em 
extremo; um jogo de voleibol não 
pode decorrer no ambiente da 
geral do Colileu, em eeuão de 
camp•onato de luta. Se muitoa 
eapectadoru lio euficientemente 
entendidos para saberem que ª' 
explosões de incitamento durante 
os jogo• aervem mai• para preju­
dicar do que favorecer, pertur­
bando a concentração doa joga­
dore1, muitos outros gritam, as­
sobiam, aplaudem ou protestam 
no• momento• em que os seus 
favoritos mail lhes a1radeceriam 
o silêncio. 

Puecr-not que 01 ár bitros po­
diam contribuir para põr cobro a 
estes exagero•, dirigindo um apelo 
ao público antes do Inicio das 
partidu, ou fazendo esperar o 
serviço quando 01 clamores ul­
trapauauem 1 j uata medida. 

Também se nos afigura neces­
sário chamar a atençio da enti­
dade organizadora para certo ra­
pazio que coatuma inatalar-se no 
baleio do gin1hio e a cujo com­
portamento de autênticos disco-
101 é indi1pen1hel põr cobro, 
poie com a sua ausência aó ga­
nbar:I o •oleíbol e a boa ordem 
do eapectáculo. 

Ao cabo de quatro jornadaa do 
campeonato, 1ó o Técnico, com a 
1ua intang lvel autoriJade de cam­
pdo ptrpétuo, 1ecue eem der­
rolat. 

O Sporting e o Lisboa Ginásio, 
cada um com a aua derrota, vão­
-lhe na peugada; o ttgundo foi 
vencido pelo primeiro, numa par­
tida de boa cluae e aepiciosa 
acção doa leõea, confirmada dias 
depoi1 por non e concludente 

vitória aobre o Benfic•. O Spor­
ting apresen tou se auim, nas 
duae primelraa uldu como sério 
candidato a rinl do Técnico, mas 
sofreu depois pendo deaaire ante 
o Internacional e alcançou sobre 
o Belenen1u numa vitória em 
tão pobre estilo, que 01 aeus cré­
ditos desceram bastante. Mais re­
gular, o Lisboa Ginbio está, in­
verumente, em subida de cohção. 

Doa cinco restantes competido­
res é o Internacional quem eat:I 
melhor colocado, maa deve reco· 
nhecer·•e que nem as primeiras 
exiblçõea faziam prever o 1eu 
êxito frente ao Sportin1, nem a 
aeguinte o confirmou. 

Benfica, Eetoril Praio, Belenen­
ses e Ateneu, cla11ificado1 por 
eata ordem, embora Cigurem co­
mo pior apetrechado• para a ár­
dua luta do torneio, nlo estão 
longe do valor doe precedentes e 
são ausceptl•el• de provocar, a 
cada momento, uma turpreza. 

Joef •• E.9• 
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O desporto nas colónias portuguesas grande futinl n:iutico para co· 
memorar a puaagem do G.0 ani­
vereário do tu• actividadt. O pro­
grama compreende: r ego tas do 
claue «snipe• entre o Clube Na­
val e • Mocidade Portuguesa. e 
regatas da claue ••harpie•. 

MACAU 
O jogo final da taça Macau de 

futebol realizou-se no campo 28 de 
Maio, entre o grupo duportivo 
da Policia e a eelecçlo de Caçodo­
res das Beirar, ganhando a Policia 
por sete a zero. 

ESTADO DA INDIA 
O jogo de exibição de futebol 

promo'Yido pela Comiuão Local 
de Auist~ncia aos lodfgenas da 
fregueaia de Navelim, foi muito 
apreciado pelo público de Salcete. 
Ot jcgodoru do •Arpara Xb (uma 
das melhores equip.. de Go>) 
mo•traram-ae bem treinados na 
pastagem do boi•; •Salcete X.b, 
porém, derrotou·o• por 4 golos 
contra !. 

Campeonato feminino de hó­
quei - O jogo que teve lugar em 
Bombaim na 1eman1 Cinda, entre 
o grupo feminino •Lueitanian 
Sporlt Club• e •Bombay Greya», 
terminou por empate O O. A &e­
guoda equipa tinha derrotado a 
primeira. nos torneios anteceden­
tes, por 7 O e 5 O. 

Mao deata vez 11 jogadoru go•­
aas txibiram um jogo de dei taque 
que cousou espento e odmiração 
na numero1a a11iet~nci1, 1endo 
de ulientar 11 poderoua defesas, 
eobretudo a direito, Esme de 
Souu, e a guardii, Auunção 
Mascarenhu. 

O •teom• goêl alinhou do se­
guinte modo: Auunção; Esme de 
Souaa e Rota de S'usa; Mavis 
Bragonç" Pamela de Souea e Car­
men de Souu; Muy de Sousa, 
Cecllia de Sousa, Jeule de Sousa, 
Evelyn de Souea e Elta de Sousa. 

MOÇAMBIQUE 
No Campo Silvo Pereira, literal­

mente r epleto de auist~ncia, efe­
ctuou-se o torntio relAmpogo para 

1 

a ditputa da toça •Páocoa•, cujo 
produto r everteu • favor da Caixa 
de •Auxilio• da Auociação de 
Futebol de Lourenço Marques .. 
Jogaram cinco turmas de futebol: 
Sporting, Malhangalene, Deepor­
!lvo, lndo-portuguea e Ferroviá­
rio. A vitória Clnal pertenceu ao 
Desportivo. 
~ Na 1ede do Sporting reali­

zou-se um• reuni lio do seu con­
selho técnico de otletiamo para ae 
eotudar a poulbilidade de trazer 
até nós uma equipa univerei!Aria 
do Tranavul do Sul. O torneio 
inclue aa ttr;ulntea mod11id1des: 
100 mdroa, 400 metros, 1.000 me­
tros, 1.500 metro•, ulto• em al­
tura e em comprimento, lança­
mento de ditco e dardo. Em prin­
cipio, auentou· te no data de 10 de 
Junho, ferlodo nocional, para e1ta 
competição. 
~ O Centro de lnatrução Es­

pecializada de Vela da Mocidade 
Portuguesa, vai realizar um 

ANGOLA 

•O Diário de Luanda», de 17 do 
mêt panado, refere-ee com o 
maior intereue à noticia de que 
o Futebol Clube do Porto está a 
promover, na Metrópole, àe dili­
gênciu neceu•iias para uma pro­
jectado 'YÍlgem a Angola e Mo­
çambique. 
~ Segundo conata, a direcção 

do Sportinr Clube de Luanda está 
elaborando um grandioao pro­
gramo comemorativo do 26.0 ani­
veraá rio da eua fundaçlo, que 
pusa no próximo mês de Agosto. 

Estu festas !crio a abrilhantá­
-las a preeença, poulvelmente, de 
equipas de futebol de além-fron­
teira1, que aqui jocarão em 28 de 
Agoato e 4 de Setembro. 

. ' ...,..," ,., ',""'··· ..... 

D Spart Clube União Tarreense 
vai festejar o seu 32.º aniversário 

O Sport Club Unilo Torreenae 
vai comemorar o 32.0 anivertãrio 
da sua fundaçlo. O acontecimento 
é sempre 111in1l1do na região com 
r egosijo, comprovando a simpatia 
e o entuaiaamo que é ded,cado à 
colectividadt, cuja actlvidade des­
portiva auinala uma existência 
de merecimento a par de consti­
tuir o clube um digno r epresen­
tante do despor to torreen••· 

Está já eloborado um belo pro­
grama deaportivo. No próximo 
dia 5 desloca-te a Torrei Vedras 
o leam de honro de •O Elvan 
que disputará um encontro com o 

U iião Torreenae. Ncue mesmo 
dia efcctuam-ee duaa importantes 
provas de ciclismo: IV circuito 
de Torrea Vedna, em 2 etapas. 
sendo a primeira a volt a ao con­
celho (70 quilómetro•) e a 2.• o 
Circuite da Vila (30 quilómetros). 

Na noite deue dia um banquete 
de confraternização usinalan\ a 
festiva dato. 

No dia 12 de Junho a prova de 
atletiamo •Légua Popular do Con­
celhoo, a de pomboa C1Jdu-Tor­
res e a o2.• Grande Gincana Au­
tomóvtl de Torres Vtd ra .. , põem 
termo às comemoraçõ~s. 



Fotos JOS~ MONTEIRO 

l'urlug.il .. taca a bahzn l>elra. Correia dos Santos conduz a o!en1iva 

SUIÇA INGLATERRA 



N O COLISEU DOS REC REIOS 

GUILHERME MARTINS 
conta os assalto• ganhos e perdi­
dos, Levl merecia a Yitória por 
margem e1ca111 maa o aepecto 
global da pugna concorda com o 
veridicto. 

O de•aíin entre Guilherme Mar­
tins (67,400) e Julio Neves (72,800) 
foi arbitrado por Edmundo Pe­
reira, e teve como juizes, Rodolfo 
Pereira e José Araujo. 

' ' • ' ' ' _. • '' ~ V/'fl • ~ (~ I ; \ • ' ' .. • 

, 
e o 

vencedor de Júlio Neves, ao 3.º «round» 

novo campeão de «médios» 

Martin• tomou a ofenaiva e pro­
curou combater a meia-distàoci., 
alnjando de preferência o r osto 
de Neves. Este moetrou certo 
receio, tapando o maxilar, e 
procurou atingir Guilherme com 
violento• suingues que o barce­
lense aeueava vialvelment;. No 
2.0 perlodo Neves partiu em fura­
cão e alcançou o olho e1querdo 
de Martins com força. A batalha 
franca dura alguns segundos, 
1aindo Guilherme em Inferiori­
dade. Há uma troca de golpes ri­
jos e o barceJenee acusa outro 
soco ao queixo, mas o timbre 
aalva a eituaçio. 

O pugi l ismo profissional 
po r tuguê1 encontro.-•e 
em ponto-morto por r.1ta 
de bons praticante• e 

por motiYo da orgânica defeituou 
e arcaica qua reire a modalidade. 

Nest11 condições é sempre di­
flcil elaborar programas alraentet, 
varildot, cujot componente• •• 
dtfrontem sem detnivel de pro­
babilidade•, ao contrário daquilo 
que presenciámos no Coliseu dos 
Hecreior, na noite de quarta. feira 
ú llima. 

01 doie makhe.~ orinciDai1, en­
tre ll <nl Lui e Dnid Ferreira, 
por um lado, e entre Guilherme 
;lhrtine e J.ilio Nevei, do outro, 
nio prometiam grande coiaa, an · 
tecipadamente. A experiência e 
poder de golpe do moçambicano, 
bem como a superioridade da eua 
técnica - desde a mobilidade doa 
membros inferiores, aoe recur­
•os na execução doa golpee -
tudo convergia para ae crer na 
repetição do resultado de Brega, 
quando Levi dispô• Ferreira por 
!. norkoul. Do mesmo modo, tan­
tu eram aa vantagen• ílaicu de 
Nevu acbre Martins, principiando 
no puo e pauando pela eonrga­
dura, estatura, Corç• de toco, etc., 

que discordávamos da permiaoão 
de semelhante «ma tch•, contrá­
rio à própria lndole dos de1por ­
tos de combate, onde ee busca 
igualdade tão grande quanto pos­
livel dos jc gadores em pre•ença. 

Ora sucedeu que nos equivocá­
mos a reeoeito de tais desnlveis. 
Não aó Ferreira replicou com 
êxito a Levi, como Mar tina soube 
conter o adver1trio e respondeu 
com autoridade a todos os golpes 
duros que lhe Coram endereçados. 

Uma cnn•equõncia podemos ti­
rar deade já, que ee r .. ume nisto: 
não •e de, em formar antecipa los 
julzos sobre os reaultadoa de 
quaisquer competições desporti­
vas, nem sobre a reição prod.vel 
dos acontecimentos. Em desporto 
hi sempre urna grande incer teza, 
que é o male atraente dos multi­
pios factores de iníluência deci­
siva. 

O primeiro combate da noite 
opôs Moiaée Rocha e Amadeu 
Brandão, eob a vigilância de José 
de Araújo. 

Moisés não podia apresentar-se 
conveni en temente preparado, 

COMO SE DEVE 
JOGAR FUTEBOL 

Por WILF MAMMIOM 

O treino em geral 

N 
INGUEM pode eer bom, stja em que Cor, eem ap licação e h1bi­

lidade, e isso aplica- te tanto ao futebolieta como 1eja a que 
profi .. ão for. Um j ogador nunca se pode considerar satis­
feito nem julgar que 11be tudo. Não há um eó jogo em que 
ele não seja posto à prova, uma vu ou outra, e iuo convem­

-lhe para o manter sempre em forma. 
Não pode haver uma regra exacta e firme para os tr einos. 

~tu pode haver regrae estritas para o empenho normal de forma 
a ler-ae sempre boa uúde. Após um dtsafio no dbado 01 jogado­
rea não tão habitualmente chamados à aede do clube, para in for ­
maçõe•, senão na terça-feira. 

Mas bá todos 01 motivo• para se empregaram os do mingos e 
1egundas- feiras para 01 jogadores não perderem a for ma. Um t reino 
fhico de meia hora, em aua própria cua, no domingo de manhã, 
seguido de um breve paueio de alguns quilómetroa, aerve à mara­
Yitha para restaurar 01 músculos entorpecidoa. 

A argunda-feira deve ser também empregada deua forma e 
depois na terça o treinador do clube toma a eeu cargo o que diga 
r eapeito à especialidade. luo quando o método individual de treino 
é praticado, poia que um treinador deve aaber ao certo q nais os 
métodos que mais convêm aos seus jogador es. 

Mas o j ogador pode também contribuir, de certa forma, trei­
nando a íincadamente, Pessoalmente não ach? nada melhor em 
tempo frio do que uma corrida, saindo das cabines e lançando-me 
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dado que noa último• tempos ee 
conservou a fastado do meio. Foi 
combatido, maa cedo lhe começa­
ram a faltar as forçu. No S. • aa­
aalto uteve duas vezea na lona e 
no G.0 e último voltou a cair. Bran­
dlo poupou-o vi1ivelmente e o 
árbitro fez vista groua a muita 
coisa. 

A 'fitória, por ponto•, do pupilo 
de Froncisco de Brito foi j uato. 

Levi e David Fer reira mediram 
forçu em 8 asuilos. Após grande 
demora na colocação das luvas e 
ligadur as, Ferr eira tomou a Inicia­
tiva com iabea ao rosto e um rui­
doso hook ao nari,, 1acudiu L '!vi 
que perdeu o aualto. 

No 2.0 , o moç~mbicano, rea­
gindo bem, levou a melhor e mar­
cou nltida nntagem no 3.0 pe­
rlodo. o quarto foi rurio ... 
mente disputado, mas um pouco 
deecooexamente, também. Em­
bora eegotado, Levi domina no 
round eeguinte, perdendo o sexto 
pe rlodo. O eétimo é duro e u ai­
tuaçóu de crise alternam-te, aca­
bando Ferreira o derradeiro aa­
ulto com auperlor idade. 

A decido do irbilro, o empale, 
contentou 01 dois campoa. Rigo ­
roaamente, i1to é, levando em 

O terceiro round principiou 
com vantagem p.,a o moçambi­
cano e novamente Martins mani· 
festa sentir o punr h do conten­
dor. Num contra-ataque, q ue se 
segue, Neves é atingido no sobro­
lho esquerdo e começa a aangrar 
abundantemente, mas nem por 
isso deixa de procurar a vitória 
por K-0. Martina é tocado com 
duresa e acuaa 01 golpea mas 
reage em aeguida, recuperando 
muito bem. 

No interv .. JiJ, por mani(eata in­
ferioridade íhica de Nevea, o com­
bate é suspeneo, eeodo Mar tins 
proclamado campeio de Por tu­
hal de «médios». 

A fechar o programa, Julio 
Mar tins ganhou a Pedro Silva, 
por pontot, em 6 aaaaltoe. Resu­
mindo: uma eeuio regular mas 
pouco concorrida. 

R . B. 

na phta. Primeiro 25 metros violentos, depoia 25 melros de paueio, I 
:.!5 metr o• sem se forçar e aultn sucessi vamente, sem parar du ­
rante uma meia bora. A mudança de rapidez é auficiente pa ra tor-
nar o exer clcio inter essante • quem quer que cuide da aua condi-
çlo fhic1. 

Jl á que tratar em especial da corrida. E' neue exerclcio que o 
jogador con1eg ue a arran ~ada veios que é tão e11enclel no jogo. 
O (uteboliela que coneiga ganhar uma pequena diatãncia em 1lgun1 
metr o• ellá bem lançado para aecender eo maia alto plano, desde 
que ponua também domlolo de bola. 

Penao nesta altura em Stanley Matlhews que consegue vencer 
01 derens adversários, ganhando-lhe• um metro e aem eoforço, eó 
na upidez da arrancada Inicial. l!:sta rapidez in icial é digna de com 
e la se perder alg u m tem po. 

E o trabalho de bola que é muito importante, nio deve ser 
eeq uecido. Levo sempre comigo pelo campo uma bola, deade que 
me ,.ja posalvel e iodo com algune colegas, cor remo• com ela pas­
sando-a mutuament e, c• beceando·a, dominando-a e acabando a 
cor rida com um pontapé à baliu. 

Tudo luo é muito oimplet. Mas é preciao faze-lo eempre. 
O cuidado no tr eino leva o jogador ao cuidado no deufio. E' pre­
ciso cuidar convenien temente da bola e dominá-la eficazmente. 
Sempre que se chuta, me.mo para o vago, é preciso chutar com a 
maior precisão posslvel. Em poucaa palavras, é preciso tor nar o 
noaao trabalho de bola, no treino, tão correcto como te e1tive11e­
mo1 no campo em j ogo. 

O treino conven iente não tem nada que atja enfadonho. Há 
todavia um ponto que devemoa r ecordar e é q ue •Ó um ma11agi1ta 
competente deve tocar nos jogadoree. Ser tr atado por alguém que 
não arja um técnico pode cauear muito mal. 

Recomendo instantemente a todo a 01 jogadores que pratiquem 
o golf. E' o me hor jogo po11l•el para o jogador de futtbol. Tem 
todo o exerdcio poulvel, calmamente e sem preuu, auxiliando-o 
a manter-ee em forma. 

A parte d o treino, na vida de um jogador, se fur inteligente­
mente orientada, é uma Conte de prazer , e ao meemo tempo é abso­
lutamente easencial, tendendo, como tende, para conseguir um ele­
vado n lvel na profissão que escolheu. 



ANDEBOL D Grupo Despartiua Estnril-Praia 
PORTUGAL 
venceu a França 

comemora dez anos de existência, durante 
os quais tem desenvolvido excelente actividade 

por 7-6 
(Conlinuoçcfo d• pár. 5) 

Esla meia hora íoi a melhor do 
encontro; jogou-se bem, rápido, 
viril m.. lealmente. Ambos 01 
grupo• se empenharam a fundo, 
mas os portugueaea mereciam 
maior vantagem. 

No segundo meio. tempo a fadiga 
e o nervosi1mo imperaram; de 
qualquer dos lados comelera1n-1e 
íalta a em dematia e, a certa al­
tura, jogamos nove contra onze 
por aalda temporária de Mira e 
Serafim. 

O primeiro ponlo íez-se ao 
quarto de hora e íoi de t,.ccira 
igualdade, num livre de Wintr. 
Mas aos 20 e 22 mlnutoa Cos ta 
Pereira e Campo• deram noe umA 
vantagem que só a minuto e meio 
do rim •cio a ter reduzida, noulro 
livr e de Winter. 

Panluação final, portanto, i-6. 
A selecção portugueu deu boa 
conta de si; sem 01 de•lilea de 
Oélio, que teve 1arde sombria, e 
e sem duas grande• p enalidade1 
perdidas, a marca teria sido mait 
expreuiva e, também justa. 

O guarda-r edea português teve 
uma única intervenção di(fcil, ao 
passo que Mitchel Rocheplerre te 
creditou de excelente trabtlho 
com intervenções de1uper1das. 

O melhor homem do aector de­
fensivo foi Macau, devendo 1crea­
cent1r-1e que Abilio Serafim teve 
a tarefa ingrata de marrar o poi ­
san te e veloa Winter (22 1. no• 
!!00 metros), que íoi um cuo 
sério. 

Os dois médic1 de ataque exce­
lentet, com primazia para Campo1, 
um dos melhorei em campc. Sem­
pre na defesa e no ataque, tanto 
ele, como Nunes duempenharam 
a sua miuão como «yorlugueai· 
nhoa vo lenteu . 

A linha avançado, onde alinlu­
ram sei1 homens: }t~ab ãC", Pitc t , 
Cos ta Pereira, Montalvão, Fon1<· 
ta e Neve•, txcedeu a noua ex 
pectativ1. Costa Pertira , • •1:lr de 
martelo-pilão; Lula Neve•, aubtll 
•conduzir jog~, sempre em arçlo 
e Pires, no *eu modo voluntario· 
so mer ecem ter dettacAdot. 

o Eotoril- o poDto prú>dpal 
da n.011• aal1 bela zona de 
tutiem.o - tem um •rupo 
duportlvo, o cooheeido 

Eeto1ll·Prel1, <1u1 t•~ ••ora a eo­
mtmotu o 10.tt 1olv1u6.do da ta.a 
ÍUDdaçlo. 

Em du IDO• de Urtll e <tMdade 
1od1l 1 de1pordn, o Grupo Dupor­
tlvo Ettorll-Prafa coo4al1tou, com 
1b1oluto m.trecf.m1oto, lugar de re­
ln·o ao 00110 melo dupottho. O 
programa tr1ç1do à data da fa.cda~ão 
tem-u engrandecido. A dluctrlz H· 

iutda lmp8"1-11 como exemplo: cui­
dada atODçlo pelo1 principio• 1oclals 
- a ca.ltora ft.lca e a cuhura do u­
plrlto umlnhendo tm conotante liga· 
çlo, pua beneficio dt ttntenu de 
portu~uHH. 

01 utoriltDHI or;ulh1m-1t do 
HU #tapo duporti•o com iatelra ra· 
zão. O E.torll-Pral1 Impõe ,. prlo 
ua. valor duportlvo, 4a1 indlu. ou­
lhorl1 de 1ctl•ldade e con1tantt de­
ujo de tt valoth:ar. 

Dtz ano• 'de •ctlvldade tr.duzrm 
llrme duelo de honrar o duporto 
porto.uh. T1m·no con••áuldo o 
Gn1po Duportlvo l.otorll-Prala. 

Um animado festital de natação 
RHoJtou exctleotc, tclldo maatldo 

tu:aptc lnteuHado o Dumtroao pú­
blle:o Cll.ll acorua. a prutnd,·lo, o 
lutlul de nataçie dlopatado na 
noite je 16bado, o uual marcou, te.m.­
bfm, a rtebntura da pl.td.na, ••ora 
••b altjre e m•l• boolta, dtpoU 
doe atlhoumeotoe por ClUt" pu1oa. 

O futlul aãtadoa plt11amtnt•. 
Pro"'' multo hem ditputada1, ele· 
,..do DCÍmtro de CODCOrttDtU,. p6.hlico 
umpre muito lotcrundo t, actma 
de tudo, a ••.red,,.el preunça de 
multa •ente no ... Matfrla prima olo 
!alto, polo, ao Eotoril-Prala. Ã• pro· 
vu decorreram em bom ritmo, dirl­
•ldu ptlo treinador do clabt, Ãd· 
nhah doo Santo1. 

Em tHomo : Yalea a pena a du· 
locoçlo ao Ettorll - e 1umoo o 
6olco jornalt.ta prc1ent1 na reunião 
natatória do projreulvo dabe da 
Coita do Sol. 

O ÍHtiul começou com a dltputa 
do1 36 autto1 .. Itvrt1, upazu infan­
tlt, qut Manuel Mato1 (t6 t.) vlnuu 
multo bem, apltcando·tc com enorm« 
tnujla. Jo1qulm d• Almtida (27 o.) 
• P•dro d' Ãrjtnt (29 1.) 0.01 lujaru 
dr honra. 

Carlos Campanela ganhou a taça 
<Dr. Cezar Moreira Baptista> 

A equipa francua, forte bloco 
defensivo, alaque po111nte e há­
bil na dumarctção, mostrou o 
and•bol do novo conceito nórdico 
longe porém da perfeição do• sue~ 
~os ou dinam•rqueaet. No con· 
) unto e. no total da parlidi joga- Multo animada, dado o rqullíbrio 
ram m a11 do que em Niorl, mal .,er-lfJc•do lntu o• quatro coocor-
esbarraram agora num conjunto reotu, •prova de 108 mttro•·b:oço•, 
mais aabedor que ronetguiu ar· d6talco1, que proporcionou a Carlos 
rancar. Jhea o 1riunfo bi um ano Campanela excelenh tda11fo. depof.t 
in1doriamente perdido. dt tpertado duelo com Rolblo Fra· 

o árbitro espanhol ,\reé ru lata. o. •lfmpo .. 'ªº expttul•o•: 
hom trabalho; equillbrio no jul- 1m.17,S •·e 1 m. "58 • ·· tteptctl•a· 
gamento, autoridade e conheci· 1 mtntt. Ali''· foi meritório o com· 
1oeoto. portamento de todo• 01 partlclpa.D· 

tu: Manuel Moniz (t m. 39,$ •.) • 
Jo•f de F.ç• Albino de Ollulra (1 m. 4o •.),eia• 
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ati ao• ~4 metro• •• battum em. p' 
dr llu1ldadt. 

O• llllclado1 cli1potaram, depolt, 
5' mttro•·lhru. Prova multo H• 

nhlda ganJ.a eobre a meta por Lob 
da Cott1 por am dEdmo de ulando. 
Como boalto foi o datlo truado 
por Odete Mula Nobtt e Mula Ftt· 
naada F erttlr•, tamhfm. em 54 m.t­
trot· ll•n•, qoe • ptlm.elra venera 
com. brilho, contiol1teodo, Hthn 1 
taça cMljarl Louruço•. 

O futebolista Alberto Jesus 
conquistou a taça cRaúl Sbarra> 

Cut101a a loela•lo de oma pr ; Va 

de 36 aetto1-lhtu ruervada a joga .. 
doras de fottbol, que o póbllco acom· 
panboo, como i natunl, com txtraor· 
dlnhlo tntutlauoo. Foi uu ·nne:e­
dor. cuo curioso, o caphlo da e(lui· 
pa, Albttto Juu1 (1$,1 e.) que u 
aplicou com multa eoer•t• t entu· 
1l&1mo, u•uldo de Gonztla Rlbtlro 
(27 e.). Raól Sllu (11,$ e.) e Cu· 
dano (Z2,4 •.). 

01 14 mttto1 .. llnH, homen.1, pro­
porelonar.m nltldo ttiaofo a ] oa· 
qllla> Ch11u (151,9 e.). A latt malt 
aptttada tra'ºª"''' • no enttnto, para 
o u•uodo oott•, entre M•tlo Ivo de 
Sowa (S6.S e.) e Padro de Almdda 
(56.6 •• ). 

Na dhtAacla dt t8 m1tro1-lluu, 
oe m.ab DO'fOI lutatam. para a taça 
c!.1cola1-rapazu•.. Ptzeram.·no com. 
o 1ot0Jlumo crue 4 pt colhr ao• na· 
dadoru de ptlmo • melo. E a • ltó· 
ria eonia a Vftor Manoel Af,..,, em 
14,9 •.. 

Para Artur Mendes Siiva as taças 
cEng. Baptista Coelho> 

e <Mário Slmas> 
O clotttnaclooal• Àttur Mendtt 

Silve, nadador tel~tlco da lar•o• u­
cauo1. f•l a B;ara mala Hlltnt• da 
uaotlo, averbando, com ha.telta ju1-
tlç" dolo btlo1 triunfo•. N 01 1o8 
metroa-ltvru - <1ue cobriu em 1 m.. 
17 •· - venctu btm Belmiro Sinto• 
que, alt61, teve comportamen.to mtrl· 
tório. Noe 108 metro1-co1tu, Artur 
Mrndu sn ... 1lfm. de exibir o ICU 

•estilo~ conecto e ••radavel, venceu 
!olgad1mente tm 1 m. 12,9 •· ] oti 
Roudo tobrla o ptreauo em 1 m. 
19,2 •· t Stotaaa Alvea nlo foi alim 
dr 1 m. 38,7 1. 

Outra provo multo btm dl1p11tada 
t ciue dupertou •ho hatt:rttH oo 
público foi a de $4 aetrot·marlpo· 
IH fct Rojhlo Fttjata (41,1 e.) 
vcncea com ladt1cud•tl brUlunllllDO, 
depole de luta apntada com Carlot 
C.mpantla (43,8 e.) e Vuco Ribeiro 
(44,t 1.). E;.., ldhtl<a dltthda, mu 
tm bruçoa-cUulco•, ] od V til• da 
Cunha e CuJ01 DHaut \ataram 
palmo a palmo, dtddfn~o-•t a prova 
•ob:c a ineta por um clfclmo de ••­
taodo. Muc•• ratpcctha•: 49 •· 
• 49,1 •. 

E. dtc•o• ainda, para tumba.ar a 
boalta •lt6rla de Maria Ftrnaoda 
Feuclra no• 36 meUot·coat••· H• 

atou1, e º' pucuno1 de Maria He-

A Volta a Portugal 

FOI já anuneioda a orga­
ni:oçllo do «l'olla o 
Po1 tugalo em bicicle/a, 

a mai1 popular, a mai~ deae· 
iodo de lodoa ali rompel.çõ:s 
dnportioa1 di1pulada• no 
paf•. 

Durante a aua paH•gem, 
da norle a 'ui e de 1ul a 
norte, Ioda a população por­
luKue•a v.brará de onl:reue 
pela• 1ua1 peripécia11, acom­
paryhará opai:ronada a pere­
grinoçtlo doa corredor<:>: em 
lodo1 º' l•calidadea onde a 
carava!'a faz parogem, ha­
v:rá dia d• f•ala, em muita1 
o dia da fula grande do ono 
"em quonla1 mais, ond• da 
provo ap•na1 firarti a rápida 
po11ugem de um ptlolao de 
homena pedalando como ae 
l•v11uen1 o diobo olráa, tanto 
ba!'ta poro que arja eue o 
mrnu/o m6:r1mo do tntu•ias­
mo; o in•lanle de que 1e fa­
lava anlo1 e de que se falará 
o/d mui/o depoit. 

A corrida ci.li&/a da Vdla 
a Porlul(al foi sempre e aem­
prt! conltnuarti aendo um doa 
mai1 podero•os faclore• da 
pro,:o_rrandtt d.opor lwo; por 
'' u rn/erméd10 o dt:•por lo 
ascende à• primeira• pági­
no1 de lodo1 o• jornait, in1-
lolo-ae no p<n&amenlo de 
milhõ'8 dt: porlu1fu••"8. 

Da popular idode dos 1<u• 
porli ipante1, oll.ta1 e colec­
tioidod••· ben•fida o é:rilo 
da prova. mo1 ncfo meno1 
oerdodcir o e qu< do inl ert11e 
e da r:rpmado da Vo//a b<­
n_e~iciom lo_r~menle 01 por­
/1c1panlu, 1ndrt11duai1 c;u CO· 
lectioo1. 

Para 01 clube•, o l'o//a é 
precio1fuimo ei•m•nlo d• 
propagando, levando o pre1-
lfgio dai 1u111 rorni1< /a1 ao1 
qoatro can/01 do ta ri/ó, io 
nacional, aquecendo a1aim o 
enlu•ia1mo doa • eu1 adeptos, 
e forlalecendo a aoliduric­
dadt: clubi•la disperaa pelo 
po~1 e para a quol ela é o 
d1trco pre/t:rlo para directo 
conofoio com a repre1enloção 
do Ido/o diclanle. 

Furmulemo1 volo• paro 
que oalt1 ano a Valia não fa ­
lhe iu 1ua1 melhore& lradi­
çõra de comptléntio e que, 
eiquecendo rivolidadea rale· 
,.,. e dotpeito: inúlei1, lhe 
dé;m colaboroçdo lodos­
aem r:rcepçdo - quantos no 
poisado inacrcueram seu no· 
me l(lorio•o no1 anaia da 
grande corrida, lhe •do in­
di1pen•ávei1 p ara que Ela 
&<ia /-:la • por rujo .. rep1e-
1enlanle1, (Ujaa camiaolas 
pre1tigio101, mui1<1 milhares 
de adepto& e1peram con/iadoa 
em todo• 011 recanto• da pro­
vlntia porlugue1a. 

ltoa ÃDd•1dt llaptlota - uma vtt· 
dedelra prom.eua - • dt Ãrhtidtt 
.811to1 • Mljatl Amotlm. 

Ttuala.adu ••pro,. ... afec.tuou•tt 
a dlttrlbul(io doa prémio•; taç11 
dot Ttncedoru t mtd•lh11 • todo1 
º' s> .ttttdpantu, cttim.6nfa pua ctae 
1 dlrecçlo do E1torll- Pttla tn• a 
1rn1llua de coovldu o •l•nat6rlo. 



EsroRIL·ÃCADÉMICA 
O ataque coimbrão não pu1to. .. 

. 
O SPORTING 

dominou o CORUNHA 

J::m ci1114 : Desportivo da Coru­
nha - último adversário do 
Sportin&'. Ao la.do, Acufía, deci· 
dido . não evita o 2.' golo dv 
Sportin&', marcado por Vas­
ques. Em baixo: Peyroteo est; 

a preparar o remat<> ... 

OS FINALISTAS 
DE 1939 
J oiaram recentemente em Coimbra os finaliat111 
da <Taça> em 1939: Académica (vencedora) e 
Benfica, cujos cteamn a presentamoa, tal como 

foi poss(vel, formar, presentemente. 

Belenenses-Barreirense 
..... WWW-- -~ 2 4 

Nas Salési:u, cm jogo imtlgá'l"el dis· 
ta!·am um encontro o Belenenses e o' Bar· 
.feu·ense. Rc~1~tO\l·SO um cmp~to n duas 
bolas .. O nono cliché:. Um:i defesa de 
F1·nnc1sco Suv:i - gi1n1·d:i-r edcs uarrei· 
l'Ol\Se. 



N.'> l - ~~UIV(t do (i, l>. J:\ Ctv.1.• J(. V.i.ulri\;r & e.• t L f t ho.,) fin.\lillt& 
n& l.ª cauarorta do Ckmot.'Onnto ?-- Auh.mal do Fu~bol que terminou com 1,1m 
tml>&te 1-1 a.pós prõlontr•mtnt.ó dt>&)Oht dwu Jotto b«m dleputAdo e coin 

~;,,de~.:: "i~~~o te~(te q~u~. r:,~:~1:· E:rv':it'::r~ A':ÜU:. "Jl:':.~ 
Jlia:M>: Oot:0t1, Tamaanlnl, Co1tA.. Sllvfrlo, Santo• • Sidónio. 

N.• 2- EQulpa da F.• de Cortumu Paulo dA Siiva Jlftnlto (Porto) reprc--
1entanU do Norte no Campeonato Naclon.U de tuttbol (1.• ca~gorl•) que 
empatoti na fln.J com o arupo de LS1boa. J,• JN.o"<> do uq. : Pompeu, Luila, 
Domln101, Rõla e Orl"ndo. 1.• J)lofto: RodrlruH. Louro, MArcclloo, Anseio, 
Emivu e Franeleco. N.0 a - O qoal> obU<lo ~ GrllllO d& l".• Jl.irnito em 

14ma cc.,,/ab1cla de 

TAVARES 
da S 1 L V A 

O -.o Querido ebefe d& R«l&c~. dr. T .. a ... da Slln. utrte no ~timo 
do na oode do Qube ()per,rlo de Futebol, onde proftrlo ama no!A .. l 

Falando de lml)rovleo, dando Pf'OVU eonttantff do MU 1'4-nJo mC>00 
elfsrt, o dr. Tava.rt:t da Sll'H PHndtu a nwntrota au1at.lne.Sa com a sua 

:TUbosa lição tobr. colau elo tuttbol, ouJoe MCNCSoe eooh9C• como 
nleo autorbado Qll• 6. 
O noao dlltlnto camarada foi ap,...ntado "'° ar. dr. JoM Jlarquee 

tarioo, prttldente da ...... mbltla .. rai do Qi>.rblo, almp,tJca ...,.m.laçlo 
bairro da Graça, • a tl• M n:ferlu t.amWm t m tennoa amtsro• o ar. Coita 

Almeida. PrHldent. da Dlrecçlo. 
No final da 1ua paltlt1't, .-boo Tava rtt d& Sllva fartos t jUJtiflcados 

laU50$ da nwnerou &11i1tfncla.. 

ALTIVIDADES 
DA F. N. A. T. 

oonclud.u dum ccant~ que o J:\11•r<\n•1'.'<k1 da Cu-.i' V1ualtlt.t nlo pGde deter. 
N .• 4 - A t'<lUlpa do G. D. de cA Ideal» Ld.•, vencedora do Campeonato 
Nacional de Futebol (2.• catesrorla). No t.• jllono • do ••o.: Vlctorlno, 
Cação. M. Mata, J. Franciat.o e CAndelat. No t .• J)l4tt0: Bandeira, Codbo, 
J. Diu, Slmõet, Caetano e Mendea. N.0 6 - Equlpn do C. A.. T. n.• óO que 
ficou ven~ora colect.lvamtnte no Carnneonnto Nttclonal de Tiro oom um 
total de: 4U ponto1: DG e•q. paro. 4- dfr41it4: Morha Manuola Fro\lft, Ema 
Zita Tapada e Ma.ria Amélia C...atro. N.• 6 - Jvono Mor11.l1 An\OJO (lndlv.) 
Que a.e e1aulficou em i.• lua:·u no Camoeona\O NaclonuJ de Tiro (fcmlolno) 
com 147 pontos. à diatAncla de GO melro&. ulUZI aiA>llllO de 160 POl>to .. 

O BE~FH:A bon1ena1teou os seus sócios 
Promovido pelo jornal cSport Lisboa e Bcníie11• ~foctuou-ae o jantar de homenagem aos 
sócios do popular clube com mala de 25 anos do all80Ciadoa. Em cima: Um aspecto da 
mesa de honra onde se vêem: Major Ribeiro ds Hcia, Rebelo da Silva, Homem de Figu~i. 

redo, Herculano Santos, Manuel Afonso e Francisco Retorta. 

Na MU1ot do Bt nf'u::a !ol oolocada. um:\ 
fotografia do ITUl>O do Torlno - uma 
homenaaem Que: perdurar' para sempre 
a mtm6rla doo m&loaradoc jopdores. 
Ao l4do: Francltoo Ftntlra dtteura a 
fotoSTalla. Em cima: Mutmfano VaJ"l'H 
reftrh:i.do.M a.o 1lp.lflcado da J:iomeuaem. 



Boxe 
«No Palácio Huben•, d'Anvers, 

o jovem e esperançoso pugilista 
francês Charles llumezt derrotou 
o português RAl•el da Silva, exi­
bindo um eetilo cheio de inspira­
ção e brio. Verdadeiram<nte, o 
combate principiou a tomar a.a .. 
pecto de(inilivo no primeiro aual­
to, quando o caboverdeano, sur­
preendido por um Corte golpe da 
direita ao maxilar, c~íu na lona e 
ali se manteve u1u ~egundo. 

«O ef.ito de••e golpe durou 
todo o encontrr. Silva. <·olhido a 
frio, j ameis se refez, evidtn riando 
pouca agilidade de perna .. O seu 
rival atacou de pre ferência o es­
tomago e flmro•. terminandQ oo 
seus ataques sobre o rosto do 
português. 

<'A inleligência e a m.itreirice 
de Rafael não puderam vir a lu­
me. Oc5de o 3.0 p•rlodo actuou 
com o olho esquerdo fer hado mas 
coos•guiu igualar-•e a Hume•t 
em li a8saltos e ganhar o oitavo, 
mas nunca f. z t;bstrução, mos­
trando-se valente até final.» 

Nestes termos se refere o cro­
nista do diário L' Equipe ao tra­
balho cio no•so compatriota. 

+ Jo y Maxim é o novo cam­
peão de semi-pesados dos Esta­
dos-Unido•. P•r• o efeito derrot< u 
por pontos (12 assaltos) em Cin­
cinnatti o antigo titular, Gu~ Les­
nevicb, cuja decadência é noló: fa. 

+ Em BufC.lo, Lee Oma b•teu 
o europeu Joe Weidin por pontos 
(10 assalto>) d• poi• de um com­
bate em que mostrou superiori­
dade. 

+ V1llemain conseguiu triu11· 
far de novo nos Estados· Unidos. 
Oposto a Peter Mead ganhou o 
combate por pontos, em Nova 
York. 

+ Livio Mioelli, campeão euro­
peu e italiano de semi-médio•, 
obrigou o árbitro do seu mat1 h 
com o americano Roceo Rossano 
a intervir ao 4.0 assalto e conce­
der-lhe a vitória. + Em Newu k, Tony Janiro 
p(h fora de combate ao 3.0 rc und 
o italiano Mario Marino. 

+ Na Europ., o pugilista An­
tónio Ruiz, aetuando em Palma 
de Mallorca, bateu por escassa 
diferença de pontos o nosso cO· 
nhecido Young Ciclone, ma• a 
deci>ão foi protestada pelo público. + Em Bordeue, Ray Famechon 
derrotou por pontos Fraok Her· 
ma l. dep?i• de um vivo combate. 

+ Bill Thompson, campeão bri · 
tà01cu e europeu de peso-leve 
conservou ambos os tltulos ao 
vencer, em Glugow, o preten­
dente, Jlarry Hughes, por gus­
pen•ão ao 5.0 assalto. + O combate entre Fred Mills 
e Bruce \Yoodcock, para o título 
ioglés e europeu de todas as ca­
tegorias, vai realizar-se breve­
mente em Inglaterra. 

NOTA DA SEMANA 
As façanhas descomunais apregoadas pelos caçadores e ou­

tras meneslreis de {fatilho - uns, .~imples, ingenuos, par­
/indo matina/mente para esloirar carluclzame S()bre perdi­

zes caulelosas, outros. façanhudos Tartarins, gabando-se de 
meler na /ri.~ do primeiro leão um projeclil imperdoável - po­
dem escalonar-se segundo diferentes diapasões, falsos ou verda­
deiros consoante o µrau de vcrosimelhança. 

Robin llood, Guilherme Tell, Buffalo Bill, Te:i:as Jack e 
lanlos heróis lendários, apregoados pela pena inspirada de Wal­
ler Scoll, de Schiller ou Brel llart, cometeram proezas que a 
imaginação popular exagerou /ornando fanláslicas. Mas. na 
aclllalidade, e:âslem aulênlicos ases, SC!{uros de acerlarem no 
coração de um alvo ve.zes sem conto e .~ob a vitrilância aperlada 
de j1lris competenles, que se nilo deixam subornar ou rludir. 

A prova decisiva do Campeonato do Mundo de Tiro entre 
profissionais, acabada ile levar a efeilo em Nova York, deu ori­
gem ao mais inacrediláve/ dos duelos. cujos pro/ogonisl<ls reve­
laram lalenlo excepcional de ponlaria. domínio de nervos e re­
sisléncia. 

Um deles, o americano t>yso11. des/acou-se desde os pri­
meiro.~ disparos. mas logo o oulro, Reger Touchard, francê.~. se 
revelou compelidor Ião sereno e certeiro como ele próprio. 

No meio de grande especlaliva e algazarra da assislência 
ambos foram averbando sucessivas «mouches» (l/é só (aliar um 
firo .. fá havia cenlo e novenla e nove disparos feilos, ou o mesmo 
e dizer que a ponluação de cada um /o/alizava a cifra magní­
fica de 1.9.<JO ponto.~. quando .~e enlrou na 11//ima lenlaliva. 

Dyson desconlrolou-se: fez um nove. O francês manleve-se 
senhor de si e furou o cenlro do a/T•o, conseguindo 2. 000 pontos 
num márimo pOMível de oulrolanlo. 

O silêncio que lombara sobre os concorrentes no momenlo 
psicológico desfez-se para dar lugar a uma lrovoada de aplau­
sos. A proeza do concorrente francés, vencedor por um ponlo só 
sobre a «linha de chegada», e lend-0 de lolalizar o máximo pos­
sível, foi na realidade um a.çsombro. 

Quem nào resisliu foi a esposa do vencido. A sr.ª Dyson, 
assim que a derro/a do marido se anunciou. caiu inaminada com 
uma slncope. 

Felizmen/e, o desfecho melodramático não redundou em 
lragédia e a dama 110//011 a si, mas estas emoções sacodem o or­
ganismo humano for/emente, nem sempre de modo beniçno. 

Acerca do episódio, vem-nos à lembrança Guilherme 1 ell e 
as palavras do bailio austríaco Gessler, que imp6s ao (recheiro 
suíça a célebre e desumana experiência da maçã. Reproduzindo 
aqui a definição que o poela Schiller pós na boca do segundo 
«o verdadeiro campeão não é o que pode acertar no centro do 
fruto mas o que está sempre apto a faze-lo e cujo cor(lção nunca 
influi, nem no golpe de vis/a nem na firmeza do pulso». 

Aqui fica a definição exacla do mérito, permilindo joeirar 
os valores absolutos e separá-los dos relalivos, mesmo quando 
esles forem grandes e admiráveis. 

RAFAEL DA S/l, VA, finalista do torneio de 1\11vers. re,çervado 
a jogadores de soco da categoria de meio-médios. presen­
ciou um episódio assaz bizarro. Os parlidários e conlerra­

neos de seu adversário, Charles llumezl, vieram desde l/énnin 
-Liélard em dois camiões especiais, para animar o favorilo, em­
bora duvidando do caprichoso Destino. 

Assim que o árbilro assinalou a vilória de Ilume/z, o con­
junto delirou e pós-se a entoar em côro o hino regional nordisla, 
que tem por lílulo «Le Pelit Quinquiml. 

Silva deve eslar conlenle com esta manifes/(lçc1o ele aplauso 
i11direclo. A alegria do resullaclo, (lfinal, é a consagração indi­
reta do seu mérito. Disse outrora um belo e.~pírilo francés 111e 
só as 1Jitórias cheia.t de perigo correspondem aos Jriunfos glo­
riosos. 

Assim foi, neste caso. Rafael da Silva perdeu mas vendeu 
C(lra a derrola, para consolo de loJos os porl11g11eses. 

Rafael BarraclH 
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Futebol 
As meias finais da Taça de 

Espanha, realizidae respectivaw 
mente em Bilbau e Barcelona, de­
terminaram a eliminaçíio dos clu­
b es catalães Barcelona e Espanhol. 
No primeiro deaafio, Barcelona 
derrotou Valência por 3 2, mas 
como perdera a primeira mão por 
4 bolai a 1, saiu da prova. No 
s•guodo des:•fio, o Atlético de 
Bilbau ganhou ao Espanhol por 
6-2, confirmando a vitória ante· 
rior que conseguira por 2-1. 

A final do campeonato dispu· 
tou-se no último domingo em 
Chamartin. O Valencia, que te m 
certo facataz pela oTaça», gal:>.hou 
ao Atletico de Bilbao p~r 1-0. 
+ Actuando na Corunha , o 

Burnley perdeu por a-2 contra o 
Desportivo da Corunha e o Ar8e· 
nal, j ogando em S. Paulo contra 
o Vasco da G1ma saiu derrotado 
por 1-0. 

+ A Checoeelováquia perdeu 
em Bucare•t contra a Ruménia, 
por. 2-0; a Itália venceu a Austria 
por 3 1 e a Jaglaterra derrotou a 
França por igual re•ultado. 

Ciclismo 
Está em curso o Giro de lláli>. 

no qual participam os m•lhoreÁ 
velocipedistas transalpino•./\ 
quarta tirada, entre Cos•nga e 
Salerno, (oi ganha pelo popul ir 

corredor Fau•lo Copp', batendo 
Leoni na rota de chegada. A cla•­
oificação prtsente é a e•guínt•: 
1.º Gíordino Cottur, com 29 h. 
42 m. JS s.; 2.° Fazir. 

Coppi e Bartali srguem em i.0 

e 13.0 lugares respectivamente. 

Ténis 
Aproxima·•• do fim o campeo­

nato internacional de Pari•, prova 
clássica que serve para classifica· 
ção dos melhores tenistas de todo 
o Mundo. 

Encontram se apurados para as 
meias. finais da competição indi ­
vidual, os tenistas Ricardo Gon­
zalee, Budge Patty, E , ic Sturgeu 
e Frank Parker, isto é, três ame­
ricanos e um sul.africano. Nos 
quartos de final, Gonzales elimi­
nou Marcel Bernard, em quatro 
partidas; Patly fez outrotanto ao 
italiano Cucelli; Sturgess derro­
tou Abdeseelam em três e Parker 
venceu o eudeslavo Mi ti~, de igual 
maneira. 

p,. .. ê.se uma final entre Gon­
z•les e Parker, com o triunfo de· 
cis ivo do primeiro. 

Basquetebol 
Na cidade de Cairo (Egito) efec­

tuou-se o campeonato da Europa 
de «bola ao cesto», simultanea­
mente com o Congresso Interna­
ciona l da F. 1. B. A. A concor­
rência foi esrassa, pois •omente 
compareceram sete países, e a 
Checoeslo,·áquia não participou 
do torneio. 

Em primeiro lugar claasilicou­
·Se o Egito, 1eguldo da França. 



fWIDSA IC DS 
nartenbas ... 
O F. C. DO PO.RTO Pf.R.OE.U 

E.M AVf.IRO 

O Beira Mu de Aveiro recebeu 
DO último domlogo a vltlta do F. e. 
do Porto. Ganhou por 1·0. O• avtl· 
rtnsu atacaram o jogo com todo o 
totu!llettno, tecoohc:ctndo Cl u t o 
1dvtts6tlo rra dt m•lhor categorl1, e 
o u1altado conuponde ao ua bom 
uforço. 

P11tct 001 adeptos C(ue o .ruulta­
do traduz uoH txlblçio loferlor do 
$tupo portuenst. a ctucm. f,lcatam oa 
"°' mo!dioo de ataque. Todavlo. di­
i•·H ciac 01 aveittDHI nbem. lutar 
ao teu em.bieott, como tloda h& 
pouco demonstraram, ganhando tam· 
btm ao1 austtfaC"OI do Viena. O F. 
e. do Porto 6 que prcdu de COOVtD­

(ft em todos 01 terreoor. Do coo.­
tr!rlo - provar& a sua lrrtáoluida­
de ... 

O SUCESSO DE.SPOR.TIVO 

E FINANCE.IR.O 

DO PORTUGU-F.RANÇA 

O Porto viu oo domlogo um jogo 
Internacional: Portugal Frenç.a em 
andebol. Ao F.st,dlo do Lima lor.m 
puto de 10.000 peuoa1, o ciae 1ula 
lmpoul\"tl conttgult nuta altura no.t 
campo• lisboetas. Etptt.ava .. moa fuo 
mumo. Qual<J.u.tt boa org1aiohacâo 
gut a F edueção Portuguua de An­
debol queira fazer no Porto - é cor­
rupondida. 

Pen• o! que na e pltal do Norte 
ni• hsj1i um campo capaz de ur con­
templado com um jogo clnteroado· 
oal> de futebol. Para 4ae • 8•ott do 
Porto poua ter H H boora - tf'r' de 
H de.locar para Lhboa ••• 

E A PI< OPÓSITO 

DE ESTÁDIOS ... 

o F. c. do Porto, que DU últlmu 
ipoca• dea. certo gelto ao cuu cuo•, 
ainda não •lu o velho problema ruol­
vldo • nem ttcaaer tm ct mln.ho dt 
boa eoluçi.o. Continua a utilizar o 
uu rijo terrtno. 01 dia• vão pat­
undo - e mah nada. 

Ttmo• lfnctta. pena. No dia cm 
ctu• o F. e. do Porto POHUlf' inata .. 
laçõ tt condigna•. ccr6 de facto gran· 
dt. De conttblo, vtt-H·' •amarra­
do> • todas •• !oconvtnitociu pr6-
prlu dt um clube 4ue tetn ptíblico, 
atleta• t.. . aio poHui upaço vital 
para OI t:tUI YÔO•· 

Pedir pr vldeoclu? A qutm? A 
úoica vud.dt i!: aquela que ctodo o 
mondo• conhece:-º' campeõu 
tem a Consthufc:ão e. . . vivem aa 
11ptrença de conugolr alguma coisa 
cnal•· 

O ÓQUf.I EM CAMPO 

E O CAMPEONATO 

NACIONAL 

Ac:ontec:tu atiullo que Hm~re te· 
mo• a6rmado: conc:lolu·lf o c:ampeo• 
nato uglonal de óquel em nmpo -
e todoe º' •rapoe port•tnu• para-

~~~·n 

1 na capital do No r te 

nm. Etpeta·H agora c:tue Lisboa rt• 
•olva o seu problema, a dupelto dt 
ao totntlo o6dal concorreram 1pt­
na1 4 tQulpu. Q t1111ndo ehegar a oca­
a,li.o de disputar a cTaça:>, andam o• 
porta.eo.ua em. férias, na prale, no 
campo oa. 1111 tttma.s. E Litboa ga.­
nbad, para no• dar a hnpu uão dt 
que pretl .:am melhor óqutl (tm cam­
po - nada de eempt õu) e pouuem 
portanto volor apatte. 

Porque oio lt organb.am c:uldado­
tamtntc ute• colos? Porq:ue não 
Apauu. uma Federac:ão que utabt­
leça doatrloa cap•z e ioteilgeate? 

- Por<tue Dio <1utrc:m .• . 

O POR.TO VAI 

A BARCELONA . .. 

O F. C. do Porto ioga "ª próxima 
ttlDH\a em Barcelona, contra o valo .. 
1010 camptão. ] ulgam.01 que o cam .. 
prio portatnH •t aeauttled, nuta 
vlogtm, que E dura. Por certo for' 
por apreuntar o aru melhor grupo. 
e com ctrttz, todos os seus jogado­
ret proc-ararão dehndtr o malt poe­
•h·•l •• 10.a• tradlcõu. 

01 campcõu nortenho• não loa­
rão à ddade condal o avançtdo bra ­
tilclro S ilu. D\otlvo dttta df'1loca­
ção. F.ott, 1' continua pelo Bruil. à 
espera qoc o convidem para qualquer 
coita : - pera regrtuat à tua equipa. 
oa para negoclat uma cearta> que 
lhe não deve 1tt cegada. 

De todo. OI modos, o F. e. do 
Porto não faz m6. viagem - ctuett· 
moo dizer, mau negócio. Ainda lht 
c•be algam d!ohtlro .• • 

AL MAN AQUE 
DESPORTOS DOS 

:~ 4 o 
200 

PAGINAS 
GRAVURAS 

Encontra-se à venda nos 
nossos agentes e na Admi­
nistração da STA D 1 U J\l 

Rua da R orn, 252-1.0 

Albe rto 
treinador do 

Agor>, está a noHcia confir­
mada. Alberto Augu•tc, depoi1 do 
F. C. do Porto exp•rimentar uma 
ou outra solução, assinou contrato 
com os camp óes nortenhott. Já o 
d t ixava mot1 a perceber no ú ltimo 
número: o F. C. do P.irto estava 
mais próximo da solução Alberto 
Augusto, que da solução Fa nd ii\o. 
As1im foa. 

Parece-nos qu• os ti tulares 
portuenses ficaram bem servidos. 
Alberto Augusto, cao interes­
sante, vai treinar o clube a que 
também p ertenceu se u irmão. o 
inolvidáve l Artur Augusto, cujas 
exiblçó•s extcaordinariamente se­
guras estão ainda na memória de 
muitos desportista•. Volvidos mui­
tos anos, serve Albttto o clube 
em que Ar tur f .i campeão do 
Porto e de Portugal,-e por certo 
se dará bem. 

Os cam peões norler.hos preci­
sam de trei nador que •e mante­
nh3 ba&tnntc tempo no clube, e 
Albtrto Aug usto pode ••r, na 
verdadt, e8se elemen to. E' tu~o 
que6lão de um lado e outro enca­
rar as respon>abilidades, que bas­
tan'e são, evidentemente. 

Possue o F. C. do Porto um 
bom lote d e jogadores, e alguns 
ião já conhecidos de Alberto Au­
gu•to. O antigo internacional por­
tuguês. o homem que primeiro 
bateu Zamora, tem vivido em vá­
rios meios, discutiu processos de 
jogar, mas p~r certo está conven­
cido da eficáda de uns e ineficá­
cia de outros. E fugi rá a qualquer 
aventura, tecnicamente perigosa, 

Mas, por agora, o que deve é 
louvar. ae o befo esforço da direc­
ção, resolvenfo de pronto este 
problema, sempre diflcil. Estamos 
h abituados a soluções demoradas, 
"'luçóes que acarretam grandes 
prejuízos ao F. C. do Porto, de 
mai.s a mais sabendo.se que os 

CURIOSIDADES ••. 
O primeiro número do qu inze. 

nário •O Porto» esgotou-•e rapi· 
dameote, prova de ter • ido bem 
recebido na capital do Norte. 
~ Um d os jog•dores do I'. C. 

do Porto solicitado para alinha r 
em Li" bo3, já ~e pronunciou. di­
zendo terminantemente q ue não 
abandonará o clube. Sobre outro 
- continuam os convite•, a des-. 
peito d a forte oposição que en­
contram. 

;_. Virgllio vai r•gressar ao 
Porto no próximo mê•. Terminam 
auim as esper anças de alguns 
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clubes que >Ó agora r epararam 
no rapaz ..• 
• ;_. Fernando Caiado, s•gundo 

dizemt será cerr" no n~nfica. 
E também se afim" que seu ir­
mão António irá pa ra ~Sporting. 

.... A classe de srnh' as do Gi­
nhio Clube Portugué deverá 
t-xibir .. , e no Po1 to, CoJiseu. rio 
dia 10, a convite da Mocidad e Por­
tugueoa. Confirma-se uma nova 
inform•ção de há tempo•. 

~ Surgem dificuldades na 
constituição do grupo da A. F. P. 

Augusto 
F. C. do Porto 

~ . 

~.:.::'.:ALBERTO:'.AUGUSTv 

can1peonatos principiam cedo. O 
mal, com a entrada de Albe• to 
Augusto; está afastado, e oxal~ 
uns e outros se com preendam e 
consigam uma •instal. ção» a longo 
prazo. Q ue só a•sim •e deverá 
p roduzir obra útil , obra que com­
pense o esforço de d irigidos e di­
rigentes. 

que j ogar~ contra Coimbra. Mo­
tivo: - a execução do f'. c. do 
Porto a Barcelona. 

.... ú Académico promete apre­
sentar na próxima época um bom 
irn·1~. 

;_. Fala-se na vinda para o 1··. C. 
do Porto de um bom cidista es­
traugeir o. Faria parle d~ equipa 
na •Volta a Pvrtug>b. 

.... A p·opósito: emb)ra arre­
dada a comparticip•ção de Fer­
nando Mo• eira na o Volta à F ran· 
ça•, talvt z o v•jamos na Volta à 
Suiçrn. No pt óximo ano, p ensa o 
va loroeo r icHs ta h mar parte na 
«Volta a Marrocou, mas com 
uma equipa do seu clube. 



Campeonato. Naelonals da 
MOCIDADE PORTUGUESA 

A Dlrecçlo dos Se.ntçoa dt Educação f- b.ira t OttiJ~rto. d.A ?doei· 
dAde PottUKUUA concluiu o. Hua tl'ftb.:Jb~lfl ,1., lt'l t, or•ftntsando Ol! 
.eua umoeonfttol na.cionala. De todM M 1>rm htt'la ' 'l11rftl'n oa repr~ 
aentAntt1 M J)1"0YM ttn-.11 de düJ)Orto nunn 11.f rn1nç1o &dm.lr'-vel 
do valor e dot rffulia&. mt.anlflooe ou.e ui.a 1 c-d~dMle exerce na 
juventude 1>0rtuaucaa. 

No EtU.dlo N«elonal dlapulanuoot--t L" '>"O>h.. nulonal1 de 
aUet.llmo • ou.e concorren.m 1'f'Prwtnlftn!4. ... d.• )Ur.)'o. T,..,..__Mon· 
te.. Douro 1.Jtorat Estrt>madura • A.Jsarvf' 

Anotamoe trt- MJ>ft:tol dt9U provn • ..., l - J,J ,., AntuMS .16.nlor 
- (r..t..._m&dora) aaltou 1.H m•trot1. t · - Mb..., e: S.t'"fMtura (Eltft-.. 
mad·ora) no CICCOrTer d& aua prova e!~ t- .J 10.•f'f• barreira.a em 
11 .. e 7/10. a- lo"ernando Ponte, l Ã.ltf!·t\& h.r- i no •n.lto t.m rom· 
1>rlmento 6.19 metros. 

Na Caparica. n.u ln.tta.lao&- dn }'. N, \ , ·1~. 1,,1ff'Ct.uou-lt' um 
featl\111.l J>•r& AVTUentaç.l.o dOI orhneir,,. C'lii• l fl('cU"°"' de ClnA1tica. 
Volelbol t. T4nlt de mesa.. Ant.. foi fd&.t \U tL'\ ala~u~r.o oo. COl•· 
corrent.M e a proelamaçlo dot venc..L1h~. JH.ran.tt h ~r. Coml.aárlo 
Naclon&I • dirlgenta da Mocidade. 

Ov:rt.nte eue IHtival lixamo9: ' ª ... A' •"'Qlllp; .. rle vol~ibol da. 
Eiltttmadu:ra e do Minho u dDU pr-lln• lt";Q, cJa•lliu&" no cam­
oeon.ato. 1 - E:zlbtçio da a..... dt CIT t.s':ie;, Ili\ f'At'Ola Marqu& 
de Pombal ven~ra do Con.eUt'IO Nui(ln 1 tk· Cln vticn nA •.• cate-­
aorta. 8 - A c11!l.Ne do CoJfalo Jo!\c) ti.. n ._, .... 1lo P•)J'tn, .. n(('dora 
na. 2.• cat.eaorlL ? - Uma frute do roc-mtr-o dt• Vol•·l~1I l'nlre as 
equlou da F'.ttreml\dura e do Mtnho. 

O RALLYE INrft:RNA .. 
CIONAL DE L ISBOA 

Cont:lulu·M com bi-Uhantl•mo, como allh d~rreu toda " prova, o Rallye 
lnt.unac1ontd de Lisboa, or"anllAdo pt.'10 Automóvel Clube de Portu.val e a 
que oonoorrtra.m illlfrUll• doa melbort"I voL'lntes lnW.rnadonala. Triunfou o 
1n,al~ Alfredo Codfrey Jnhof. <rua tripulou o curo cAUarcb ('!()m o n.• 105, 
• que fonmo. • t"betradlo. a L11boa. Er11 ki:io: o t"VMnpard> do por~ 
E'uafnlo Vtntut9. T~lxtlra QUit • d.UIU1oo.-u em a.• IUlrft,r. 

O FESTIVAL 
DAS 

ESCOLAS 
·c1v1s 

DE 
EaUIT!ÇÃO 

Fotos BIVAR 

No hlp6drorno do Camoo Onmcl" ory:-anlwu a Revl1tA cDlanu um eurio•l .. lmo (ntlvaJ. dedicado M 
EIQOlaa ClvlM de t.c1uitaçlo. 1~ lu d1un0& t~s a1pecto1u Btrt cima, a clRIMI de volt.cio da cE~la Antó­
nio Correlu, QUo obteve O'l maio"" aplaut;O!.; cmt bata:o, e\ n~: O. Raq~ Flrrue1redo, num 
dlflcU «'l cu.rloeo c::2eteitio: ó 4lrtit.: H alun~~ !i.~tlla CU e D. Conoelçlo ll•rrelra. num.A fue 


